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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por João Belo

Uma imagem vale mais do que mil
palavras é mais do que nunca uma afir-
mação perene, como bem se pode cons-
tatar no dia a dia, agitado como uma
montanha russa que atravessamos,
dando connosco a fazer permanente-
mente uma fição de nós próprios, fixada
nos exponenciais auto-retratos, vulgo sel-
fies. Estes, em complemento com um mo-
nólogo, uma legenda da alma, criam, no fi-
nal, como que um mapa regional, o Atlas do
Interior, onde todas as subjetividades,
interioridades, estejam contidas.

O meu nome é Francisco Manuel
Reis Barroso, resido em Castelo Branco
há 40 anos onde fiz a escola primária e
4ª classe no Cansado e mais tarde na
escola industrial fiz o meu curso com-
plementar de eletrotecnia.

Quando terminei o meu curso com
18 anos comecei a trabalhar com o
meu pai no ramo da eletricidade e ele-
trodomésticos e reparações, aprendi
muito e gosto da profissão que tenho e
todos os dias aprendo algo novo com o
público.

As pessoas em Castelo Branco são
afáveis e raramente criam problemas
com alguém, embora note que já não
existe tanta seriedade como antiga-
mente talvez derivada da vida difícil e
da crise que se abateu sobre nós.

Viver em Castelo Branco é muito
bom, depressa chegamos onde quere-
mos e temos tudo o que precisamos
para sobreviver, infelizmente temos
uma população envelhecida e uma
camada jovem cada vez menor, não
existem muitas oportunidades de em-
prego e os jovens preferem ir para ou-
tras zonas do país ou até emigrar…

Outra situação que me causa parti-
cular ressentimento como dono de um
pequeno comércio é a crescente aflu-
ência às grandes superfícies que de-
pois atinge negativamente os peque-
nos comerciantes, é preciso apoiar o
pequeno comércio onde o atendimen-
to é mais direto, mais pessoal e ao con-
trário do que se pensa também cria
emprego.

Em relação aos tempos de hoje e
há 40 anos que foi quando me mudei
para aqui noto uma diferença abismal
na quantidade de jovens na cidade e
em Particular aqui na Avenida Hum-
berto Delgado, atualmente são muito
mais escassos.

Nos meus tempos livres que são
poucos já que tenho que me deslocar
frequentemente para ver o meu filho
que estuda na Covilhã na Universida-
de da Beira Interior costumo ir ao café
e estou com os amigos e como resido
em Castelo Branco há bastante tempo
conheço muita gente e todos os dias se
encontra uma cara nova e um motivo
para conversar.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

Dia Mundial do Ambiente – Assinala-se sexta-feira, dia 5, o
Dia Mundial do Ambiente. As preocupações sobre o proble-
ma do aquecimento global estão na ordem do dia. A ONU
reiniciou, na passada segunda-feira, em Bona, os trabalhos
preparatórios da Cimeira do Clima prevista para Paris – 30
de novembro a 11 de dezembro – e o tema vai estar em
cima da mesa na reunião do G7, presidida por Angela
Merkel, que terá lugar nos dias 7 e 8 da próxima semana.

A preocupação dos negociadores é conseguir chegar a
um consenso que evite o fracasso de Copenhaga 2009. A
ONU espera ter, até outubro, os compromissos nacionais de
cada País, na redução dos gases com efeito de estufa mas,
até agora, apenas 38 países lhe enviaram os seus planos.

A França, país anfitrião da cimeira, quer obter, antes de
outubro, um pré-acordo, pois considera que é decisivo para

o planeta que, da conferência de Paris, saia um docu-
mento vinculativo, com medidas que garantam, que o
aquecimento global não subirá mais de dois por cento
até ao fim do século. A União Europeia já chegou a acor-
do para reduzir, até 2030, em 40 por cento, as suas
emissões, mas, a seis meses da cimeira desconhece-se
a posição dos grandes poluidores: A China, os EUA, a
Rússia, o Canadá, a Austrália e o Brasil.

As principais religiões de França – Católicos, Protes-
tantes, Ortodoxos, Muçulmanos, Judeus e Budistas –
realizaram, em 21 de maio, um colóquio sobre o tema e
decidiram apresentar um texto comum inter-religioso,
de apelo a um consenso global, que vão entregar a
François Hollande a 1 de julho. Espera-se, também
para este mês, uma Encíclica do Papa Francisco sobre
a mesma questão. Precisa-se, como alertava Nicolas
Hulot, o enviado de Hollande ao colóquio inter-religioso
de “provocar um sobressalto de consciência face à cri-
se climática”.

O Planeta está doente e precisa urgentemente que
todos contribuamos para preservá-lo!

Francisco BarrosoINTEIRO
Pelourinho dava conta, há duas semanas atrás, de
um banco localizado na Rua Mouzinho Magro, em
Castelo Branco, que estava reduzido a metade,
uma vez que só tinha o encosto. Um facto que fazia
com que a sua utilização estivesse reduzida a me-
tade, permitindo apenas que fosse utilizado como
um refúgio, enquanto encosto, à sombra da árvore.
Agora, a normalidade foi restabelecida e aquela
peça de mobiliário urbano voltou a disponibilizar a
plenitude das suas capacidades, permitindo que
as pessoas já possam aproveitar a sombra da árvore,
sentadas.
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VALTER LEMOS

O POLITÉCNICO E A POLÍTICA DO PRECONCEITO

OS POLITÉCNICOS TÊM MENOS ALUNOS, MENOS RECURSOS E
ESTÃO MAIS AMEAÇADOS DO QUE ANTERIORMENTE… É ESSA
POLÍTICA DO PRECONCEITO, SEGUIDA PELO GOVERNO QUE PRO-
MOVE A DEGRADAÇÃO DOS POLITÉCNICOS… A POLÍTICA DO PRE-
CONCEITO É SEMPRE CONTRA A COESÃO SOCIAL, MAS TAMBÉM
CONTRA A COESÃO TERRITORIAL.

O ensino superior politécnico foi criado em Portugal por Veiga Si-
mão na reforma de 1973. À data, o ensino superior era constituído so-
mente por três universidades: Lisboa, Porto e Coimbra. Foram então
criadas novas universidades, institutos politécnicos e escolas normais
superiores, para além da integração das escolas do então ensino médio
(institutos comerciais e industriais, escolas de regentes agrícolas, etc.)
nos novos politécnicos e universidades. Após 74 a reforma foi abando-
nada nas vertentes relativas à criação de politécnicos e escolas normais
superiores, tendo só continuidade a dimensão relativa à criação das
novas universidades. Os dois politécnicos entretanto criados (Covilhã
e Vila Real) são transformados em institutos universitários (Beira Interior
e Trás-os-Montes e Alto Douro).

Na sequência da crise financeira ocorrida nos anos seguintes, al-
gumas instituições internacionais tiveram intervenção em Portugal,
designadamente o Banco Mundial que, em 1978 anunciou um em-
préstimo de 47,9 milhões de dólares para construção de uma rede de es-
colas de ensino superior voltada essencialmente para uma formação
com acentuação da vertente prática de técnicos qualificados e de pro-
fessores e educadores. Assim em 1979 o “governo Pintasilgo” (como
ficou conhecido) recriou em grande parte a rede de institutos
politécnicos e escolas normais superiores (agora designadas escolas

superiores de educação) na maioria das capitais de distrito do país.
Numa primeira fase as distinções mais formais entre universidades

e politécnicos eram os graus académicos concedidos, as carreiras do-
centes e a autonomia na criação de cursos. Os politécnicos concediam
o bacharelato e as universidades concediam licenciaturas e mestrados.
As universidades criavam os seus cursos livremente e os politécnicos
dependiam do governo para o efeito e a carreira docente universitária
requeria o grau de doutor e a politécnica o grau de mestre.

Várias destas distinções foram mudando com o tempo. Com o
desenvolvimento da lei de bases do sistema educativo de 1986, os
politécnicos passaram a conceder também licenciaturas a partir de
1990, inicialmente nas escolas superiores de educação e de forma ge-
neralizada em todas as escolas a partir de 1997.

De 2005 a 2009 ocorre uma reforma significativa no ensino superi-
or. Esta reforma, aplicando diversos princípios comuns aos diversos
países europeus veio fazer convergir mais os ensinos universitário e
politécnico. Este passou a poder conceder não só licenciaturas mas
também mestrados, o sistema de aprovação de cursos passou a ser
semelhante e as carreiras docentes passaram a ser coincidentes nos
requisitos (o doutoramento passou a ser requisito também para a car-
reira do politécnico à semelhança do universitário) e paralelas nas ca-
tegorias. A reforma do ensino superior do governo Sócrates fez pois
convergir os requisitos e condições do ensino universitário e do ensino
politécnico, como nunca antes acontecera.

Esperar-se-ia pois que, face a esta convergência de condições e a
uma maior qualificação dos politécnicos e dos seus docentes, o desen-
volvimento daqueles tivesse um incremento na qualidade e quantida-
de do serviço que prestam ao país. Mas os últimos quatro anos trouxe-
ram precisamente o contrário. Os politécnicos têm menos alunos,
menos recursos e estão mais ameaçados do que anteriormente.

Segundo as estatísticas oficiais do próprio ministério da educação,
os politécnicos públicos perderam perto de 12 mil alunos de 2011 para
2014 (de 115 mil para 103 mil) precisamente o número de alunos que
tinham subido de 2005 a 2010, enquanto as universidades ganharam
mais 5 mil alunos (passando de 193 para 198 mil). Para se perceber
melhor a importância da questão deve referir-se que os politécnicos

Foi há 70 anos! Em 1945. O Centro Nacional de Cultura foi fundado.
Havia que ligar património cultural, língua portuguesa, outras lín-
guas, literatura, artes, tradições e modernidade. Desde o primeiro
momento, as ideias novas e a modernidade estiveram bem presentes
no CNC. E o Centro tornou-se ponto de encontro pioneiro de jovens
artistas, escritores, pessoas do teatro, defensores «avant-la-lettre» do
meio ambiente e da fidelidade às raízes, com os olhos postos no futuro.
Almada Negreiros e Fernando Amado fizeram do tempo novo a regra
e o princípio. E, sem cuidar de naturais vicissitudes de um grupo que
ganhou direitos de alforria sonhando uma «Cidade Nova», notamos
que depressa foi o desejo de ar fresco e de liberdade de espírito que
prevaleceu. Afonso Botelho, António Seabra e Gastão da Cunha
Ferreira fundaram o Centro, vindos de Fátima, como ponto de encon-
tro e de reflexão. Houve uma rádio de curta duração, a esperança
monárquica, mas tudo começou com uma auspiciosa “Exposição de
Arte Moderna” com Almada, António Dacosta, Eduardo Viana, Carlos
Botelho, António Lino e Cândido Costa Pinto... E logo em 1946, nasceu
o grupo de teatro de Fernando Amado, com “A Caixa de Pandora”.

Houve diálogos sobre a arte. Francisco Sousa Tavares emergiu
como figura central – fazendo da liberdade um sinal de tradição e
futuro. Contra todo o conformismo, foi ele quem primeiro definiu o
Centro como um lugar de autonomia e de criação, de liberdade e de
inteligência. E Gonçalo Ribeiro Telles ligou a Cidade Nova à natureza
e à terra. Afonso Botelho, Delfim Santos, Gabriel Marcel falaram sobre
a saudade, a filosofia atual e o existencialismo cristão. À falta de cadei-
ras, usava-se cestos de vime… Em 1954 o grupo de teatro transfor-
mou-se na Casa da Comédia. E o grupo Fernando Pessoa, com «O
Marinheiro» fez em 1962 a memorável tournée no Brasil, onde encon-
trou Manuel Bandeira, Drummond, Vinicius e Cecília Meireles. Sousa
Tavares e António Alçada Baptista marcam por essa alturaq decisiva-

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

O SETENTA ANOS DE CULTURA
mente o CNC, num sentido personalista, democrático e constitucio-
nal. Lourdes de Castro faz a sua primeira exposição aqui. No CNC se
reúnem os fundadores de “57”, José Marinho, Álvaro Ribeiro, Afonso
Botelho, Orlando Vitorino e António Quadros, mas também se ouve a
«heterodoxia» de Eduardo Lourenço. Dos debates monárquicos,
bastante acesos, passa-se à ideia democrática, com a candidatura de
Humberto Delgado, o apoio ao Bispo do Porto, a reflexão sobre o “de-
ver social dos cristãos”, em que pontua a aventura da Livraria Moraes
e do Círculo do Humanismo Cristão. A questão de Goa, as guerras de
África, as crises académicas, o Concílio Vaticano II põem o Centro no
coração dos temas atuais e necessários. Em 1961 realizam-se as con-
ferências de quinta-feira, sob impulso de Helena Cidade Moura. São
convidados o Padre Manuel Antunes, Joel Serrão, Virgínia Rau,
Vitorino Magalhães Godinho, Ruy Belo, Adérito Sedas Nunes, David
Mourão-Ferreira, Luís Francisco Rebelo. Tornam-se gente muito cá de
casa, mas faz-se sentir a vigilância da PIDE. «O Tempo e o Modo» e a
«Concilum» são projetos irmãos. «Se a consciência for atenta e virtu-
osa, assim será o tempo e o modo» - dirá Pedro Tamen. Alberto Vaz da
Silva e João Bénard da Costa apontam caminhos novos na crítica lite-
rária. De Agustina a Jorge de Sena há novos valores a considerar.
Nasce a Resistência Cristã de Nuno de Bragança, José Pedro Pinto
Leite e João Bénard da Costa. Depois do fecho da Sociedade Portu-
guesa de Escritores, pela atribuição do prémio a Luandino Vieira,
Sophia de Mello Breyner torna o Centro o lugar de resistência intelec-
tual. «Perfeito é não quebrar / A imaginária linha // Exata é a recusa /
E puro é o nojo».

Os jovens universitários tornam-se presença assídua – Jorge
Sampaio, António Reis, Jaime Gama, José Luís Nunes, Eduardo Prado
Coelho, Gastão Cruz, Fiama Hasse Pais Brandão, Nuno Júdice, Jorge
Silva Melo, Luís Miguel Cintra. Com Francisco Lino Neto, realiza-se o
1º Encontro Nacional de Críticos de Arte. Contesta-se a guerra do
Vietnam. José Manuel Galvão Teles preside ao Centro. É o
marcelismo. Jorge de Sena vem falar. Na Sociedade de Belas Artes
organiza-se o ciclo “Lusitânia, Quo Vadis?”. Há cargas policiais e de-
tenções. Há dirigentes presos e o debate democrático é vivo e intenso,
com Sousa Tavares a regressar à presidência. «Vemos, ouvimos e le-
mos, não podemos ignorar» - diz Sophia numa vigília de cristãos na
igreja de S. Domingos, e nada pode ficar como dantes. Em 1970,

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

António Alçada Baptista e Nuno Teotónio Pereira trazem para o Cen-
tro a “Associação para a Liberdade da Cultura”, presidida por Pierre
Emmanuel. Teotónio Pereira, Alçada Baptista, Cardoso Pires e João de
Freitas Branco assumem rotativamente a presidência do Centro até
1974. João Bénard da Costa será o secretário de 1970 a 1974. É um
momento de perplexidades – se Nuno Teotónio Pereira é preso, Veiga
Simão, o novo Ministro da Educação, constitui uma Comissão de Cul-
tura com membros do CNC. Mas a Comissão Nacional de Apoio aos
Presos Políticos também aqui funciona... Um dia, Frei Bento
Domingues é convocado para a PIDE e diz que na rua só conhece o
Centro Nacional de Cultura… É a democracia que começa a passar
por aqui. A liberdade de imprensa é defendida como essencial. Há
cursos livres sobre temas proibidos, realizam-se os jornais falados.
Uma sessão com José Afonso é proibida e acaba em carga policial.

Chega a democracia. Sophia escreve. «Esta é a madrugada que
eu esperava / O dia inicial, inteiro e limpo, / Onde emergimos da noite
e do silêncio / E livres habitamos a substância do tempo». Francisco
Sousa Tavares está em 25 de Abril de 1974 no Largo do Carmo, como
sempre estivera, na primeira linha da defesa da liberdade. A legaliza-
ção dos partidos políticos faz o CNC interrogar-se. José-Augusto Fran-
ça à frente dos destinos do Centro instala aqui o departamento de
História de Arte da Universidade Nova – e permite a sobrevivência.
José Régio inspira o novo tempo. «Davam grandes passeios aos do-
mingos». Helena Vaz da Silva assume a presidência do CNC com a
direção da “Raiz e Utopia”, plena de entusiasmo e de novíssimas idei-
as. Inicia-se uma nova fase de debates, de percursos, de mil projetos
sobre o Património Cultural e sobre a presença portuguesa no mun-
do… António José Saraiva e Eduardo Lourenço fazem da liberdade de
pensamento um exercício de crítica e de recusa de lugares comuns.
A educação, a ciência, a cultura, as artes agitam as mentes. Jovens
cidadãos sobre rodas, os portugueses ao encontro da sua história, o
património como realidade viva… As bolsas de jovens criadores e da
criação da lusofonia ligam-se à formação nos temas europeus, no tu-
rismo cultural e nos roteiros patrimoniais. O Centro coordena as Jor-
nadas Europeias do Património e aqui nasce a Convenção de Faro do
Conselho da Europa sobre o valor do Património Cultural na socieda-
de contemporânea, assinada em 2005 e em vigor desde 2011… Se-
tenta Anos, quantos projetos?

cresceram anteriormente sempre em número de alunos, quase dupli-
cando de 1995 (60 mil) a 2010 (115 mil).

Portanto a atual situação não se deve ao acaso. Deve-se a uma
política que tem insistido em desvalorizar estas instituições. A última
medida anunciada pelo ministério da educação refere-se à proibição
de transferências entre universidades e politécnicos, anunciada na
primeira página do Diário Económico, já conhecido pelo seu preconcei-
to nesta matéria, diz bem do pensamento que tem orientado a política
de ensino superior e vem juntar-se a um conjunto de outras como a
criação de cursos sem grau nos politécnicos (estupidamente designa-
dos de cursos técnicos superiores profissionais – os outros técnicos
superiores são não-profissionais?). Tais cursos foram anunciados pelo
secretário de estado do ensino superior como meias-licenciaturas!!! E
podemos já estar certos de uma coisa: tais cursos, quer tenham ou não
alunos, já causaram e continuarão a causar graves prejuízos à imagem
e representação pública do politécnico. Mas, já anteriormente decla-
rações como as do ministro da educação sobre a formação de professo-
res (aliás completamente desmentidas pelos factos que mostram que
as Eses tiveram menos cursos reprovados pela agência independente
de avaliação do que as universidades) haviam mostrado bem a visão
preconceituosa dos responsáveis governamentais.

É essa política do preconceito, associada a cortes cegos de recursos,
a que tem sido seguida pelo governo promovendo a degradação dos
politécnicos. Mas, a degradação destes terá também muita influência
na degradação das cidades e das regiões onde existem, com especial
impacto no interior do país. Uma política de preconceito com os
politécnicos é também uma política contra Castelo Branco, a Guarda,
Bragança, Portalegre, Beja, Viseu, Santarém, etc. A política do precon-
ceito é sempre uma política contra a coesão social, mas também contra
a coesão territorial.

Esta situação tem sido objeto de protesto de diversos responsáveis
dessas instituições e de alguns políticos locais, mas, deve dizer-se que,
infelizmente, também tem tido em algumas instituições e regiões a
indiferença cúmplice ou até a conivência de outros, o que não deixa de
ser preocupante e merece uma reflexão face aos lamentáveis resulta-
dos, para o ensino superior politécnico, destes quatro anos de governo.
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 OCORRÊNCIAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartó-

rio Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro,
n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por
escritura de hoje, exarada a partir de folhas cento e dezanove
do livro de notas número duzentos e um-G, MANUEL
GONÇALVES PORTO, NIF 135 807 980 e sua mulher, MARIA
FERNANDA MENDES, NIF 135 807 972, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Fratel,
concelho de Vila Velha de Ródão, onde residem, na Rua Prin-
cipal, s/n, Riscada, justificaram a posse do direito de propri-
edade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto de mato, montado de
sobro ou sobreiral, cultura arvense e oliveiras, com a área
de quatro mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Curral Novo”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha
de Ródão, a confrontar do norte e do nascente com António
Marques João, do sul com Manuel Gonçalves Porto,
“Eucaliptusland, S.A.” e caminho e do poente com
“Eucaliptusland, S.A.” e Manuel Gonçalves Porto, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, ins-
crito na matriz predial respectiva em nome de Manuel Gon-
çalves Porto, sob o artigo 11, secção CI, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta e nove euros e quarenta e qua-
tro cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto de cultura arvense,
mato, oliveiras, pastagem ou pasto, citrinos e figueiras, com
a área de cinquenta e nove mil seiscentos e quarenta metros
quadrados, sito em “Vale da Mata”, freguesia de Fratel, con-
celho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com
Domingos Manuel Pires Francisco, “Eucaliptusland, S.A.”,
Manuel Gonçalves Porto e caminho, do sul com linha de água,
do nascente com “Eucaliptusland, S.A.” e do poente com
Horácio Pires Lourenço e “F. Ramada II Imobiliária, S.A.”, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão,
inscrito na matriz predial respectiva em nome de Manuel Gon-
çalves Porto, sob o artigo 28, secção CI, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de oitenta e sete euros e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e oito de Maio de dois mil e quinze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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No Processo acima identificado foi designado o dia 07 de Julho de
2015, pelas 12:00 horas, no escritório da Administradora de Insol-
vência nomeada nos Autos supra identificados, para a abertura de
propostas, que sejam recebidas até esse momento, pelos interes-
sados na compra dos seguintes Bens:

VERBA N.º 1
Fração Autónoma, designada pela letra “C” correspondente a gara-
gem na cave, designada por n.º 3, com uma divisão, descrita na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o n.º 4892/
19970801-C, da Freguesia de Castelo Branco, concelho de Castelo
Branco, inscrita na matriz predial urbana sob o art.º 13742 da dita
freguesia, pelo valor base de 8.000,00¤ (oito mil euros).

VERBA N.º 2
Fração Autónoma, designada pela letra “D” correspondente a gara-
gem na cave, designada por n.º 4, com uma divisão, descrita na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o n.º 4892/
19970801-D, da Freguesia de Castelo Branco, concelho de Castelo
Branco, inscrita na matriz predial urbana sob o art.º 13742 da dita
freguesia, pelo valor base de 8.000,00¤ (oito mil euros).

VERBA N.º 3
Fração Autónoma, designada pela letra “O” correspondente ao se-
gundo andar esquerdo, destinado a habitação, com hall, cozinha,
quatro divisões, duas casas de banho, despensa três varandas e
arrecadação n.º6 no sótão, descrita na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o n.º 4892/19970801-O, da Fregue-
sia de Castelo Branco, concelho de Castelo Branco, inscrita na matriz
predial urbana sob o art.º13742 da dita freguesia, pelo valor base
de 108.000,00¤ (cento e oito mil euros).

VERBA N.º 4
Prédio urbano composto por terreno para construção urbana, com
a área total de 335 m2, confronta a Norte com lote 162, Sul lote 164,
Nascente lote 169 e Poente via pública, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o n.º 5877/19991210, da
Freguesia de Castelo Branco, concelho de Castelo Branco, pelo valor
base de 671.482,35¤ (seiscentos e setenta e um mil quatrocentos
e oitenta e dois euros com trinta e cinco cêntimos).
NOTAS:
Os bens podem ser vistos, mediante prévia marcação, a efectuar
ao longo do dia 22 de Junho de 2015, para o telefone 961395718.
Não serão aceites propostas inferiores a 85% do valor indicado.
As propostas deverão ser enviadas, em sobrescrito fechado, com
a indicação do Processo de Insolvência N.º 1770/13.1TBCTB da
Comarca de Castelo Branco- Sec. Comércio J1, ao Administrador
de Insolvência do Processo (Rua Conselheiro Luís de Magalhães,
N.º 64, 4.º, AJ, Aveiro, 3800-239 Aveiro). As propostas deverão
ser recebidas até às 12:00 horas do dia 07 de Julho de 2015 e
devem ser acompanhadas de cheque visado no valor total de 5%
do valor base anunciado, devendo o mesmo ser endereçado à or-
dem da Massa Insolvente de Faustor - Construção Civil Lda.,
ou garantia bancária no mesmo valor. Aceite alguma proposta, é o
proponente ou preferente notificado para, no prazo de 15 dias, de-
positar a totalidade do preço em falta, sob a cominação de, não o
fazendo, ser promovido perante o Juiz o arresto em bens suficien-
tes para garantir o valor em falta, acrescido das custas e despe-
sas, sem prejuízo de procedimento criminal, sendo o proponente ou
preferente, simultaneamente, executado naquele processo para
pagamento daquele valor e acréscimos.

A Administradora de Insolvência
Alexina Vila Maior

VENDA MEDIANTE PROPOSTA EM CARTA FECHADA
Insolvência de: FAUSTOR - CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA.

(PROC. 1770/13.1TBCTB -SECÇÃO DE COMÉRCIO DO
FUNDÃO J1 - COMARCA DE CASTELO BRANCO)

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) deteve dois homens,
na Sertã, indiciados por tráfico
de droga e posse de arma proi-
bida.

Em comunicado, o Co-
mando Territorial da GNR de
Castelo Branco explica que os
suspeitos, pai e filho, de naci-

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR) registou
entre 25 e 31 de maio, 28 crimes
contra as pessoas, dos quais seis
contra a integridade física, nove
por violência doméstica, três por
ameaça e coação, quatro contra

POR TRÁFICO DE DROGA E POSSE DE ARMA PROIBIDA

GNR deteve dois

homens na Sertã

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) registou um furto de
vários animais de raça ovina e
bovina de uma propriedade
situada em Malpica do Tejo,
cujo valor ascende a 19.500
euros.

O facto ocorreu no dia 27
de maio, sendo que o caso está
agora a ser investigado por par-
te das autoridades.

No mesmo dia, em Mei-
moa, no Concelho de Pena-
macor, foi furtado diverso ma-
terial de rega de uma
propriedade agrícola, cujo va-
lor está estimado em 1.540 eu-
ros.

Furto de
animais em
Malpica do
Tejo ascende
aos 19.500
euros

Um veículo automóvel foi fur-
tado na Sertã, no dia 25 de
maio, sendo que o valor ascen-
de aos 11 mil euros.

No dia 30 de maio, em Bel-
monte, foi também furtado
um veículo motorizado, avali-
ado em 1.100 euros.

Veículos
furtados
na Sertã e
em Belmonte

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co registou 20 acidentes de
viação nas estradas do Dis-
trito entre os dias 25 e 31 de
maio, dos quais resultaram
um ferido grave e cinco li-
geiros.

Do total de acidentes ve-
rificados, 14 foram colisões e
seis despistes.

Acidentes
provocam
um ferido
grave e cinco
ligeiros

GNR regista numa semana nove
crimes de violência doméstica

a honra, um por introdução em
local vedado ao público e cinco
outros crimes não tipificados.

No mesmo período, foram
ainda detetados 23 crimes con-
tra o património e 24 crimes con-
tra a vida em sociedade, 10 dos
quais por prática de incêndio

florestal, seis por condução sob
o efeito do álcool ou estupefaci-
entes, dois por condução de
veículo sem habilitação legal,
três por posse e tráfico de estu-
pefacientes e um por uso de
meios proibidos no exercício da
pesca.

Detidas 15 pessoas
numa semana
A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) deteve 13 pessoas no
período compreendido entre
os dias 25 e 31 de maio.

Segundo esta força de se-
gurança, quatro dos detidos
estão relacionados com o crime
de condução em estado de
embriaguez, em que foram re-
gistadas taxas de álcool no san-
gue (TAS) entre 1,26 e  2,66 gra-
mas/litro.

No mesmo período, foram
ainda detidas duas pessoas por
condução de veículo automó-

vel sem habilitação legal, três
por mandado de condução a
tribunal, três por tráfico e con-

sumo de estupefacientes e
uma por exercício de pesca
com recurso a meios proibidos.

onalidade inglesa, foram deti-
dos no passado dia 27 de
maio, em Brejo de Correia e
Pampinhal, localidades onde
se realizaram buscas domici-
liárias.

“Foram apreendidas três
estufas para a produção de
canábis, 99 plantas de caná-

bis, 250,93 gramas de canábis,
28,43 gramas de óleo de caná-
bis, 0,41 gramas de haxixe,
duas pistolas de salva, três ar-
mas brancas e vários maços de
dinheiro, além do material uti-
lizado na produção de caná-
bis”, refere o comunicado da
GNR.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

É habitual dizer-se que o
melhor do Mundo são as
crianças. Por isso, há um
dia no ano, 1 de junho, que
lhes é inteiramente dedi-
cado. A verdade é que ape-
nas um dia sabe a pouco,
porque elas merecem que
lhes pertençam todos os
dias, até porque são o nos-
so futuro, são o futuro da
humanidade. Tudo, não
esquecendo que as crian-
ças, no futuro, serão os
adultos que agora forma-
mos e educamos.

E é a pensar no bem-
estar das crianças que a
Câmara de Castelo Branco,
em conjunto com vários
parceiros da cidade, orga-
niza, sábado, no Parque da
Cidade, uma tarde de di-
vertimento e de boa dispo-
sição. Uma tarde que pro-
mete ser memorável para
todos os que ali se desloca-
rem, sejam crianças ou
não, porque como também
é hábito dizer-se, dentro de
cada adulto há uma crian-
ça.

Crianças que já no últi-
mo sábado também estive-
ram no centro das aten-
ções, com o desfile de
moda dinamizado pela
Casa da Infância e Juven-
tude de Castelo Branco
(CIJE), na Escola Superior
de Educação (ESE) de Cas-
telo Branco. Também esse
um dia diferente, ainda por
cima dedicado a crianças e
jovens que, devido às con-
tingências da vida necessi-
tam de atenções redobra-
das, de modo a torná-las
cidadãs integradas na soci-
edade.

Não só para crianças,
mas para todos, é ainda de
realçar que animação é o
que não faltará em Castelo
Branco, já a partir de ama-
nhã, quinta-feira, com Os
Dias Templários de Castelo
Branco que, de certeza, fa-
rão com que a Zona Histó-
rica da cidade rejuvenes-
ça, ou seja, fique mais
criança…
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O Parque da Cidade de Castelo
Branco, a exemplo do ano pas-
sado, é palco, sábado, das co-
memorações do Dia da Criança
que, este ano, são desenvolvi-
das em paralelo com as do Dia
do Ambiente.

Repetindo a receita do ano
passado as atividades são
apresentadas numa organiza-
ção conjunta da Câmara de
Castelo Branco, ACICB – Asso-
ciação Empresarial da Beira
Baixa, Laboratório Urbano pela
Arte (LUPA) e EntrelaçArte.

Um facto que foi destaca-
do pelo presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, ao afirmar que “no ano
passado do Dia da Criança foi
comemorado de uma forma
diferente, de uma forma muito
bonita e achamos por bem dar
continuidade às comemora-
ções e também à parceria, para
que as crianças do Concelho

A Câmara de Castelo Branco,
segundo adiantou o presiden-
te Luís Correia, “tem pratica-
mente fechado um protocolo
com a Randstad para a insta-
lação em Castelo Branco de
um call center que prestará
serviços à Altice”.

Para já está a decorrer o
recrutamento de recursos hu-
manos, que numa fase inicial
será, no mínimo, de 40 pesso-
as que tenham fluência no
francês, sendo que as inscri-
ções devem ser feitas no Cen-
tro de Emprego de Castelo
Branco.

A Assembleia Municipal de
Castelo Branco vai discutir
amanhã, quinta-feira, uma
proposta da Câmara no sentido
da aquisição do Monte do Par-
dal para posterior venda à res-
petiva associação de agriculto-
res.

Recorde-se que o Monte
do Pardal, localizado nos Len-
tiscais, na sequência da refor-
ma agrária ficou na posse do
Estado, sendo que, agora, há

NA TARDE DE SÁBADO

Dias da Criança e do Ambiente
dão vida ao Parque da Cidade

António Tavares

O programa
dos dias
da Criança
e do Ambiente
está cheio
de atividades
variadas,
com música,
teatro e jogos

se possam divertir”.
Luís Correia, com a aten-

ção centrada nas crianças,
adiantou também que “algu-
mas vão estar nos jardins da
Presidência da República, no
Dia da Criança, dia 1 de junho
(passada segunda-feira), para
participar nas atividades do
Dia da Criança”.

O autarca sublinhou ainda
que “estamos a acarinhar as
nossas crianças e é isso que
pretendemos”.

O papel aglutinador da
Câmara na organização foi elo-
giado pelo presidente da ACI-
CB, Adelino Minhós, por “unir
várias instituições”, porque
isso “é positivo para todos”.

Adelino Minhós que não

perdeu a oportunidade de re-
alçar que “com atividades
como esta estamos a trabalhar
para o futuro do nosso territó-
rio, uma vez que as crianças
são o nosso futuro”.

Por seu lado, Andreia Fer-
nandes, da LUPA, avançou ter
“muito gosto em estar de novo
neste evento” e revelou que,
“tendo em perspetiva o Dia do
Ambiente, as atividades são
mais diversificadas e também
há outras novas”.

Já Joana Carvalho, da En-
trelaçArte, começou por referir
que “este ano ainda não saímos
à rua, uma vez que temos esta-
do a trabalhar com grupos da
Associação Amato Lusitano e
da Casa da Infância e Juven-

tude de Castelo Branco
(CIJE)”, para adiantar que,
“este ano, vamos pegar no Bor-
dado de Castelo Branco e des-
mistificá-lo”, não deixando de
abordar, claro está, o crochet e
o tricot.

Um programa
recheado
O programa dos dias da Crian-
ça e do Ambiente, que tem a
apresentação do grupo de tea-
tro Tramédia, começa às 14
horas com a atuação de Os
Chibatas – Grupo de Percus-
são Tradicional de Castelo
Branco, com a música a conti-
nuar a partir das 14h30, com o
New Wave Chorus, sob a dire-
ção de Armanda Patrício.

A atividade física chega às
15 horas, com os Zumba Kids,
com a direção de André Ribeiro,
de A Praça – Clube de Fitness.

Às 15h50 atua o Orfeão Jú-
nior, sob a direção de Arman-
da Patrício seguindo-se a dan-
ça, com a atuação dos alunos
da Escola Silvina Candeias.

O Váatão – Teatro de Cas-
telo Branco leva à cena, a partir
das 17h10, a peça A Filo & So-
fia no Bosque da Amizade e a
partir das 18 horas atua a Rock
Academy.

 Ao longo da tarde, no en-
tanto, haverá muitas mais ati-
vidades.

Assim, haverá insufláveis
da ACICB, a Valnor está pre-
sente com o Jogo da Glória, A
EntrelaçArte com o bordado
em serapilheira, a Associação
Raia Aventura com uma pare-
de de escalada e arame de
equilíbrio, A Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco com o
Cantinho das Histórias, OS
Chibatas com um workshop
de percussão, Álvaro Espada-
nal com a realização de uma
pintura mural, a Casa de Bur-
ros com passeios de burro, a
Escola Tecnológica e Profissio-
nal Albicastrense (ETEPA) com
modelagem de balões, pintu-
ras faciais e animação infantil,
e Paula Peres, do Instituto Po-
litécnico de Castelo Branco
(IPCB), com a Oficina de Origa-
mi – Ciência e Tradição.

Randstad recruta colaboradores
para call center da Altice

O novo call center ficará
instalado no Zona Industrial
de Castelo Branco, no edifício
do Mercado das Frutas e Luís
Correia realça que este “é um
ganho para nós e uma oportu-

Compra do Monte
do Pardal discutida
em Assembleia
Municipal

interesse deste em vendê-lo,
enquanto da parte da Associa-
ção de Agricultores do Monte
do Pardal, existe o interesse
em adquiri-lo.

Assim, neste processo a
Câmara de Castelo Branco as-
sume o papel de facilitador,
adquirindo o Monte do Pardal
por cerca de 900 mil euros,
para de seguida o vender à As-
sociação de Agricultores.
AT

nidade para as pessoas que
procuram emprego”, sendo
que numa segunda fase pode-
rão ser recrutados mais recur-
sos humanos.
AT

Adelino Minhós, Luís Correia, Andreia Fernandes e Joana Carvalho, na conferência
de Imprensa de divulgação das atividades
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A terceira edição dos Dias
Templários de Castelo Branco,
organizada pela Câmara de Cas-
telo Branco, Junta de Freguesia
de Castelo Branco, ACICB – Asso-
ciação Empresarial da Beira Baixa
e a Outrem – Associação Cultural
da Defesa do Ambiente e do Pa-
trimónio, começa amanhã, quin-
ta-feira e prolonga-se até domin-
go, com algumas novidades,
como a Gazeta noticiou na
edução da semana passada.

Recorde-se que uma delas é
que o certame, este ano, se esten-
de pela Rua do Mercado, consti-
tuindo deste modo um circuito
circular que compreenderá a
Rua do Mercado, o Miradouro de
São Gens e o Castelo.

Este ano também haverá
duas zonas de restauração,
mantendo-se uma no local ha-
bitual, no jardim, e outra a se-
guir à Igreja.

A isto há ainda a acrescentar
as caminhadas temáticas pelas
ruas do Castelo. Caminhadas
que serão guiadas por Leonel Aze-
vedo e que terão como pontos de
partida o Largo de São João e o
centro cívico da cidade.

Para quem quiser visitar os
Dias Templários é de realçar
que haverá transporte gratuito
entre a Praça do Município e o
Castelo. Amanhã, quinta-feira,
entre as 17 e as três horas; sexta-
feira, entre as 17 e as quatro ho-
ras; sábado, entre as 12 e as
quatro horas; e domingo, entre
as 12 e as 24 horas.

Homemade inaug 01 a 04

A Associação de Informática de
Castelo Branco organiza, sába-
do, no Cybercentro de Castelo
Branco, um workshop sobre a
utilização e potencialidades da
rede social Facebook, que será
dinamizado por Carlos Campos
e que contará com a presença
da empresa do Centro de Em-
presas Inovadoras (CEI),
Shopkit, criada no Centro de Em-

Cachos de Sucesso

organizam Torneio
de Skate

A associação Cachos de Sucesso
organiza, sábado, a partir das 14
horas, no Skate Park, que se loca-
liza na Zona de Lazer de Castelo
Branco, o 2º Torneio de Sakte Ci-
dade de Castelo Branco.

A organização salienta que
este “é o único torneio de skate em
todo o Distrito de Castelo Branco,
que além de promover os skaters
da Região, abre portas a partici-
pantes de Norte a Sul do País”.

As inscrições estão abertas e

podem ser feitas on-line, nos
postos de venda/inscrição habi-
tuais, escolas secundárias, ou
junto de algum membro da orga-
nização.

A inscrição custa cinco
euros para não sócios da associ-
ação, com esse valor a descer
para um euro no caso dos sócios.

Mais informações e o regula-
mento da prova estão disponí-
veis na página de Facebook da
associação.

Associação de Informática dedica workshop
à utilização e potencialidades do Facebook

presas Inovadoras (CEI) de Cas-
telo Branco.

Depois, no Dia de Portugal,
Camões e das Comunidades
Portuguesas, dia 10 deste mês, a
partir das 14h30, também no
Cybercentro e com entrada livre
a Associação realiza a terceira
edição Eletrónica & Informática,
que é uma mostra de eletrónica
vocacionada para a área infor-

Homemade já abriu
na 1º de Maio

A empresa Homemade inau-
gurou, na semana passada, as
novas instalações, que se loca-
lizam no centro de Castelo
Branco, mais concretamente
na Avenida 1º de Maio.

Na inauguração do novo
espaço, em que, claro está, não
faltaram as iguarias preparadas
pelo chef Cristiano Louro, o pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, elogiou o
espírito de iniciativa revelado.

Recorde-se que a Home-
made foi criada pela esposa do

chef Cristiano Louro, Lina Lou-
ro, em 2010, no seguimento do
projeto de empreendedorismo
PIN Mulher e em parceria com
o NERCAB, com o objetivo de
projetar e desenvolver o cake
design na cidade, através do
chef Cristiano Louro.

Agora, passados cinco
anos, a mudança para as novas
instalações, tal como a Gazeta
adiantou na edição da semana
passada, pretende dar um pas-
so em frente, alterando o con-
ceito de aprendizagem através
de workshops, para a criação
de uma Casa de Chá – Confei-
taria e Cafetaria, com um ser-
viço gourmet.

Assim, nas instalações da
Avenida 1º de Maio, a Homema-
de manterá todas as atividades
que já desenvolvia, ao que
acrescenta um espaço aberto ao
público, no qual, como destaca
o chef Cristiano Louro, se conju-
ga “a qualidade da confeitaria
francesa, com o charme das ca-
sas de chá inglesas”.
AT

A PARTIR DE AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, ATÉ DOMINGO

A cidade é dos Templários
O Mercado
Medieval abre
amanhã, quinta-
feira, às 17 horas
e contará com
animação musical
e vários
espetáculos ao
longo dos dias

António Tavares

O programa começa ama-
nhã, quinta-feira, às 17 horas,
com a abertura do Mercado
Medieval.

Às 21h30 há animação de
rua com os Sons do Castelo e às
22 horas tem lugar a abertura
oficial do certame, ao que se
segue a leitura da carta de
abertura e o cortejo.

O render da guarda nas mu-
ralhas do Castelo Branco está
marcado para as 23 horas e às 24
horas realiza-se um espetáculo
de fogo com os Flamma Luna e
Dragon Fire.

Sexta-feira, o Mercado Me-
dieval abre às 17 horas e às 18
há um espetáculo de falcoaria.

Os templários chegam às
19 horas, com os prisioneiros
árabes, bem como a animação
musical, com os Garatuja e os
Sons do Castelo.

Os Garatuja voltam a atuar às
21 horas e às 21h30 tem lugar o
Sítio dos Tormentos, seguindo-se
um cortejo, às 22 horas, e um du-
elo na liça, às 23 horas.

O dia termina com um es-
petáculo de fogo com os Flamma
Luna e Dragon Fire.

Sábado, o Mercado Medieval

abre às 12 horas e na parte da tar-
de, às 14h15, realiza-se uma
arruada com grupos de música.

A partir das 14h30 realiza-se
um espetáculo com gansos
amestrados, que será repetido às
18 horas.

O primeiro cortejo do dia co-
meça às 15 horas, enquanto o se-
gundo tem início às 21h30.

Para as 15h30 está marcado o
render das sentinelas nas mura-
lhas, e meia hora depois, às 16
horas, na Igreja de Santa Maria do
Castelo, atuam os monges gre-
gorianos.

A música continua com os
Garatuja, a partir das 16h15 e
às 20h30.

A falcoaria marca presença
no certame, às 16h30 e às 18h30.

Às 17 horas começa a ronda
de templários no Mercado Medi-
eval e às 17h15 é dado o alerta
nas muralhas, quando as sentine-
las avistam serracenos e saem
para os combater.

Os cavaleiros templários che-
gam às 19 horas, com prisioneiros
árabes.

Depois do render das senti-
nelas nas muralhas, às 22 ho-
ras, realiza-se, a partir das 23

horas, o assalto ao castelo, com
o programa a terminar com um
espetáculo de fogo com os
Flamma Luna e Dragon Fire.

Domingo, o Mercado Medie-
val abre às 12 horas e às 14h15
tem lugar uma arruada.

Os gansos amestrados che-
gam às 14h30 e regressam às
17 horas.

A ronda dos soldados tem-
plários no Mercado Medieval rea-
liza-se às 15h30 e os monges
gregorianos atuam na Igreja de
Santa Maria do Castelo às 16 ho-
ras. Seguindo-se, às 16h30, uma
atuação dos Garatuja, que se re-
petirá às 20 horas.

Às 17h15 realiza-se um
espetáculo de falcoaria, seguido
do sítio dos tormentos, às 18 ho-
ras, e do primeiro cortejo, às
18h30, enquanto o segundo co-
meça às 21h30.

O render das sentinelas na
muralhas está marcado para as
21 horas, seguindo-se o sítio dos
tormentos, às 22 horas, com os
Dias Templários a terminarem às
23 horas, com a leitura da carta
de encerramento e com um
espetáculo de fogo com os
Flamma Luna e Dragon Fire.

mática onde são apresentados
projetos individuais e institu-
cionais.

De destacar a presença da
Beecreative com a primeira im-
pressora  de três dimensões de
conceção totalmente portugue-
sa representada em Castelo
Branco pela Território de Ideias,
o Printoo, circuitos flexíveis que
se iniciou na plataforma de

crowdfunding Kickstarter com
um pedido de 20 mil dólares e
conseguiram 80 mil. A esta jun-
ta-se a Skyphoto, uma empresa
de génese albicastrense que se
dedica a filmagens e atividades
com necessidade de imagens
aéreas e utilização de drones, a
TTWR que demonstrará como
são realizadas reparações de di-
versos equipamentos móveis, e

a Mecalbi, empresa localizada
na Zona Industrial de Castelo
Branco que tem vários projetos
internacionais em curso dos
quais vai demonstrar dois deles
na área dos transportes, um
que permite saber onde estacio-
nar o veículo em melhores con-
dições e outro que permite
efetuar um diagnóstico às con-
dições da viatura remotamente.

A acrescentar a estas pre-
senças estarão vários projetos
individuais que pretendem di-
vulgar a potencialidade dos re-
cursos humanos locais e as
potencialidades que existem
nesta área, quer sejam lúdicos
ou económicos.

Realizar-se-á também o sor-
teio de um microcomputador
Raspberry PI 2.

Acampamento templário no Castelo
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Castelo Branco – Sabores de
Perdição, que é organizada pela
Câmara de Castelo Branco e de-
corre de 19 a 21 deste mês, no
centro cívico da cidade, já tem a
lotação esgotada no que se refe-
re a expositores.

A novidade foi avançada
pelo presidente da autarquia,
Luís Correia, no decorrer da apre-
sentação do certame, realçando
que este “se integra na perspeti-
va da aposta no setor agroali-
mentar”, desenvolvida pela Câ-
mara, e concluiu que “a feira
tem todas as condições para ter
um forte sucesso”.

A Castelo Branco – Sabores de
Perdição abre portas dia 19, às

A Casa da Infância e Juventu-
de de Castelo Branco (CIJE)
organizou, na tarde de sábado,
no auditório da Escola Superi-
or de Educação (ESE) de Cas-
telo Branco, a segunda edição
do desfile de moda, dedicado à
reciclagem e à trapologia.

A iniciativa, este ano, foi su-
bordinada ao tema Primavera
na CIJE – Reciclagem e Trapo-
logia, e ao contrário da edição
do ano passado, em que o des-
file decorreu nos jardins da ins-
tituição, saiu de casa, levando a
primavera até ao auditório da
ESE, que encheu.

Ao longo da tarde passa-
ram pela passerelle as clientes
da CIJE, mostrando ao público
o resultado de um trabalho
que implicou a confeção das
peças de vestuário com mate-
riais naturais e reciclados, com
recurso a muitos artigos de
roupa já utilizados.

Um trabalho que envolveu
não só as crianças e jovens da
instituição, mas também os
voluntários, os elementos da
direção e as colaboradoras da
CIJE, com algumas delas tam-
bém a pisarem a passerelle.

A atividade, no entanto,

CERTAME DECORRE DE 19 A 21 DESTE MÊS

Sabores de Perdição com lotação esgotada
123 expositores
presentes, sendo
75 no espaço
Rota dos
Alimentos e 48 no
espaço dedicado
ao artesanato

11 horas, sendo que a inaugura-
ção está marcada para as 18 ho-
ras.

Os expositores, que no total
são 123, estão divididos em dois
espaços distintos.

Assim, no espaço Roda dos
Alimentos, estarão 75 exposito-
res de produtos regionais, orga-
nizados segundo a Roda dos Ali-
mentos, com frutas e legumes
mais mel; cereais e derivados
mais leguminosas; carne, pesca-
do e ovos; lacticínios; gorduras e
óleos; e bebidas.

Isto, enquanto o espaço de-
dicado ao artesanato será ocu-

pado por 48 expositores.
O certame, como habitual-

mente, apresentará também um
cartaz de espetáculos, em que o
destaque, nesta edição, vai para
o concerto com Pedro Abrunho-
sa, na noite de dia 20. No dia an-
terior, 19 de junho, sobe ao palco
a banda albicastrense Sintoni-
zados.

Mas o programa não termina
por aqui, uma vez que ao longo
dos três dias serão desenvolvidas
diversas atividades paralelas.

Nesta vertente as crianças
não foram esquecidas e numa
tenda montada na Praça 25 de

Abril, nos três dias, entre as 10 e
as 20 horas, funcionará a Zona
KIDSFOOD. Um espaço onde
estarão as fábricas da fruta, das
gomas e chocolate, das bola-
chas e pão e do queijo, ao que há
a juntar ainda a zona de embala-
gem e a zona lúdica. A par disto
é também desenvolvida a ativi-
dade Sabor dos Sentidos: Ver,
cheirar e provar, dedicada ao
mel, às 14 horas; da fruta à com-
pota, às 15h30; aos queijos de
Castelo Branco, às 17 horas; e às
infusões, às 18h30.

Para os empresários estará
instalado no Cybercentro, dia
20 de junho, entre as 10 e as 18
horas, o espaço + Negócio.

Por outro lado, na tenda prin-
cipal do certame também estará
instalado o espaço Saber +. Um
espaço que no dia 19 de junho,
das 14h30 às 16h30, acolherá a
conferência Mitos da Alimenta-
ção, apresentada pela Autorida-
de de Segurança Alimentar e
Económica (ASAE). Igualmente
dia 19 de junho, mas entre as 17
e as 18 horas, o CATAA/Ino-
vCluster apresenta uma confe-

António Tavares

rência subordinada ao tema O
caminho da inovação: Da mo-
tivação ao sucesso.

Dia 20 de junho, realiza-se o
concurso Sabores quase esqueci-
dos, que consiste da confeção
de pratos e no qual qualquer
pessoa pode participar, tendo
de fazer uma inscrição na Câ-
mara, até ao início do certame.

Ainda dia 20 de junho, a par-
tir das 16h30, a Qualifica dina-
miza a conferência Valorização
dos produtos tradicionais.

Ainda na tenda principal da
Sabores de Perdição haverá o es-
paço + Inovação, com exposição
de produtos inovadores, ao longo
dos três dias, e com a iniciativa
Provar inovação, dia 19, das 21 às
22 horas, dia 20, das 17 às 19 ho-
ras, e dia 21, das 16 às 18 horas.

A Associação Portuguesa de
Turismo Gastronómico também
marcará presença no certame,
com uma carrinha com chefs de
cozinha, junto à tenda principal.
Aí, dia 19 haverá Criações com
queijos e requeijões, das 11 às 13
horas; Maçã bravo-de-esmolfe –
Doces, compotas e licores, das 16

às 18 horas; e Conflitos e segredos
num amor de perdição/a inspi-
ração na obra de Camilo Castelo
Branco – harmonizações e sabo-
res/produtos da região, das 21 às
23 horas.

Dia 20 será a vez de Cerejas,
produtos naturais versus novas
utilizações, das 11 às 13 horas;
Perdidos e achados – Workshop
receitas/ou harmonização de
produtos com outros em extin-
ção, da Região/sensibilização
para a recuperação, das 16 às 18
horas; e Explorara a aguarden-
te/licor de medronho/harmoni-
zações/utilizações culinárias, das
21 às 23 horas.

Já dia 21 será dedicado a
Maranhos – Integração na gas-
tronomia de autor, com um chef
da Região a elaborar novas su-
gestões de utilização do produto
e seus sabores, das 11 às 13 ho-
ras, enquanto das 16 às 18 horas
as freguesias apresentarão o seu
prato típico ou produto.

De referir, ainda, que dias
19 e 20 a Sabores de Perdição
está aberta das 11 às 24 horas, e
dia 21, das 11 às 20 horas.

DESFILE DE MODA

Casa da Infância e Juventude leva primavera
à Escola Superior de Educação

não se limitou à moda, uma vez
que com base no guarda-rou-
pa apresentado e com o tema
do desfile, a primavera, a poe-
sia teve um lugar de destaque,
com as clientes da instituição a
declamarem poemas, claro
está, em que a primavera e as
flores foram a nota dominante.

Numa tarde diferente a
animação através da dança
também não faltou, com a atu-
ação da Associação Artística e
Cultural da Beira Interior, atra-

vés do projeto Art’Acontece,
com o grupo Master e Fit Kids.

No final do desfile, a presi-
dente da direção da CIJE, Gra-
ça Frade, realçou a importân-
cia de dinamizar iniciativas
como esta, pelo facto de envol-
verem as crianças e jovens, ao
mesmo tempo que dá a conhe-
cer à sociedade o trabalho que
é desenvolvido por esta insti-
tuição que, recordou, no próxi-
mo ano comemora os 150 anos
de existência, aproveitando

ainda para avançar que sexta-
feira a CIJE foi distinguida
com o Troféu Gazeta do Interi-
or, na categoria Juventude.

Mas em dia de festa tam-
bém não faltaram as surpre-
sas, a começar pela oferta, por
Luíz de Paula, de uma flor a
cada uma das participantes no
desfile.

A maior surpresa, no en-
tanto, estava ainda para vir. É
que na tarde de sábado, numa
antecipação ao Dia da Crian-

ça, assinalado esta segunda-
feira, a VTE Eventos ofereceu a
entrada no Jardim Zoológico
de Lisboa a todas as crianças e
jovens da instituição.

Prenda esta que foi com-
pletada pela Câmara de Cas-

telo Branco, quando o vice-
presidente, Arnaldo Brás, afir-
mou que a autarquia oferecia a
viagem de autocarro para
aquele que, seguramente, será
um dia diferente.
AT

Luís Correia e João Carvalhinho

O desfile de moda decorreu no auditório da ESE
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O Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB) apresentou candi-
daturas a 23 cursos técnicos su-
periores profissionais (CTeSP)
para o ano letivo de 2015-2016.
Porém, a juntar a estes 23 estão
mais cinco cursos já aprovados.

O presidente do Politécnico,
Carlos Maia, defende que o fi-
nanciamento comunitário pre-
visto para os CTeSP é um risco e
que este financiamento deve ser
acautelado através do Orçamen-
to do Estado.

“O que está previsto é que há
financiamento comunitário. É
bom que haja esse financiamen-
to, mas o facto de ser exclusiva-
mente de fundos comunitários

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco comemora, segunda-
feira, o 67º aniversário, sob o
lema Castelo Branco, Cidade
Saudável – ESALD Promotora
da saúde.

O programa integra diver-
sas atividades dirigidas aos ci-
dadãos e à comunidade, pelo
que a ESALD estará aberta à
comunidade para a prestação
de cuidados de saúde de for-
ma gratuita aos cidadãos que
lá se desloquem.

Nos laboratórios da ESALD
serão realizadas, sem marca-
ção prévia, atividades como
análises sanguíneas para ava-
liação da função renal, hepáti-
ca e perfil lipídico, identifica-
ção de fatores de risco car-
diovascular (rastreio de HTA,
glicémia capilar e índice de
massa corporal) e em colabo-
ração com a Associação de Es-
tudantes um rastreio ótico,
promovido pela ótica Alain
Afflelou.

Haverá também um ras-
treio cardiorrespiratório (ECG
e função respiratória) e o ras-

O medronheiro: da diversida-
de à ecologia é o tema da con-
ferência de se realiza hoje,
quarta-feira, a partir das
14h30, na Sala A2 da Escola
Superior Agrária (ESA) de Cas-
telo Branco.

A iniciativa surge no âmbi-
to do III Ciclo de Conferências
do Conselho Técnico-Científi-
co da Escola Superior Agrária
do Instituto Politécnico de
Castelo Branco, e tem como
oradores Maria Margarida Ri-
beiro e Luís Quinta-Nova.

A organização adianta que
“muito pouco se sabe sobre a
diversidade e ecologia desta
espécie” e acrescenta que “o
medronheiro é uma espécie

O Centro de Aprendizagem e
Desenvolvimento da Infância
(CeADIn) da Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo Bran-
co organiza, sexta-feira e sábado,
o I Congresso em Educação, Peda-
gogia & Inovação, que tem como
objetivo dar a conhecer a investi-
gação realizada no âmbito da for-
mação pós-graduada disponibi-
lizada pela ESE, bem como
projetos educativos desenvolvi-
dos em instituições educativas
com as quais a Escola tem proto-
colos estabelecidos.

O Congresso tem como tema

ESE organiza I Congresso em
Educação, Pedagogia & Inovação

central A inovação educativa e os
desafios da educação para o Sé-
culo XXI e de acordo com a orga-
nização “pretendendo-se que
este evento seja uma oportuni-
dade para o debate e a reflexão
entre investigadores, professores
e outros profissionais especialis-
tas nas áreas das ciências sociais
e humanas”.

A iniciativa conta com a cola-
boração de professores de insti-
tuições de Ensino Superior, naci-
onais e internacionais (Univer-
sidade de Salamanca e da Extre-
madura), com os quais a ESE tem

desenvolvido um percurso de
partilha e de construção de co-
nhecimento.

O programa inclui duas con-
ferências.

Uma subordinada ao tema
(Re)Creio: Brincar é Preciso, por
Ana Cristina Almeida, da
FPCE,UC, e outra sobre Contex-
tualización de la Investigación
cualitativa en las Ciências Soci-
ales: dela confrontación al conti-
nuum, proferida por Maria Cruz
Sanchez-Gómez e Maria Victoria
Martin-Cilleros, ambas da Uni-
versidade de Salamanca.

Serão também apresentadas
29 comunicações integradas em
quatro painéis temáticos, que
são Práticas Pedagógicas e Forma-
tivas – Relatos e experiências in-
tegradoras; Respostas e Desafios de
uma Educação Inclusiva; Experi-
ências Educativas Inovadoras; e
Experiências Inovadoras em Edu-
cação de Infância.

A tudo isto há ainda a acres-
centar seis workshops e 15 posters.

As inscrições para o Congres-
so podem ser feitas em http://
cepi15.ipcb.pt ou presencial-
mente na ESE.

NOVOS CURSOS FORAM APRESENTADOS NA ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA

Politécnico pode lecionar
28 cursos técnicos
superiores profissionais
O secretário de
Estado do Ensino
Superior esteve na
apresentação
dos novos cursos
técnicos superiores
profissionais

poderá ser um risco”, afirmou o
presidente do Politécnico.

Carlos Maia, que falava à
margem da sessão de apresenta-
ção dos CTeSP, que decorreu
ontem, terça-feira, na Escola Su-
perior de Tecnologia (EST) de
Castelo Branco e que contou
com a presença do secretário de
Estado do Ensino Superior, José
Ferreira Gomes, adiantou ainda

que o risco, resulta do momento
em que terminarem os fundos
comunitários.

“As instituições têm os com-
promissos assumidos, os profes-
sores contratados e depois não
têm financiamento comunitário.
Isto tem que ser acautelado e as
verbas têm que passar a ser in-
cluídas no Orçamento do Esta-
do”, sublinhou.

Escola Superior
de Saúde
Dr. Lopes Dias
comemora 67 anos

treio aneurisma da aorta abdo-
minal, atividades que necessi-
tam de marcação prévia, atra-
vés do telefone 272340563.

Para além da prestação de
serviços à comunidade o pro-
grama conta com outras ativi-
dades como a palestra Urban
Sketchers em Saúde, por Carlos
Matos, do Agrupamento de Es-
colas Nuno Álvares (AENA),
seguida de desenho livre, às
10h30; a cerimónia comemora-
tiva do 67º aniversário da
ESALD, onde será abordado o
Plano Estratégico de Desen-
volvimento Futuro da ESALD,
às 14 horas; a entrega de pré-
mios de mérito e louvor a do-
centes e funcionários da
ESALD, às 15 horas; a apresen-
tação da aplicação para tele-
móvel de monitorização da
pressão arterial, às 15h30; a
conferência Liderança e Traba-
lho em Equipa, por Paulo Pina,
médico da Casa de Saúde das
Irmãs Hospitaleiras S. Bento de
Menni, de Idanha/Belas, às 16
horas; com as atividades a ter-
minarem depois das 17h30,
com a atuação da TUSALD.

Medronheiro
é tema de conferência
na Agrária

autóctone em Portugal e com
elevada plasticidade ecológi-
ca. Os produtores estão cada
vez mais interessados na cultu-
ra desta espécie devido, não só
a estes fatores, mas também à
multiplicidade de produtos
que oferece, da aguardente ao
fruto, entre outros”.

Assim, no âmbito de um
projeto FCT (ARBUTUS) foi in-
vestigado o impacto da demo-
grafia, incluindo os fogos flo-
restais, na estrutura genética
desta espécie. Foi, também,
constituído um grupo na ESA
para estudar as questões eco-
lógicas potenciais em Portugal,
incluindo cenários de aqueci-
mento global.

A Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST), em parceria com a As-
sociação para a Inovação, De-
senvolvimento e Investigação
de Castelo Branco (AIDICB),
organiza hoje, quarta-feira, a
partir das 21h30, no auditório

Superior de Tecnologia apresenta Internet of Things

da EST, o evento Speaking
About.

O tema do evento é Internet
of Things (IoT) e baseia-se es-
sencialmente em reunir jovens
universitários e população em
geral da região de Castelo Bran-

co para debater temas das mais
diversas áreas científicas.

O Internet of Things tem
como objetivo incentivar o co-
nhecimento experimental, a
troca de experiências e a criação
de networking, fomentando o

contacto com  interlocutores da
mesma área científica e promo-
vendo a discussão de temas di-
ferenciados, incentivando as-
sim à inovação na área.

O evento é de entrada livre,
 mas sujeito a pré-inscrição.

Carlos Maia afirmou ainda
que “é isso que é expectável para
que as instituições funcionem”.

O Politécnico de Castelo
Branco apresentou candidatu-
ras a 23 cursos técnicos superiores
profissionais (CTeSP) para o ano
letivo de 2015-2016. Porém, a jun-
tar a estes 23 estão mais cinco
cursos já aprovados.

Caso as candidaturas sejam
todas aceites, Carlos Maia refere
que vai haver necessidade de
contratar professores exteriores à
instituição, apesar de sublinhar
que grande parte destes cursos
serão assegurados por docentes
do Politécnico.

Estes novos cursos superio-
res, com a duração de dois anos,
têm como objetivo formar técni-
cos superiores numa área de ati-
vidade profissional.

Durante os três primeiros se-
mestres, os alunos têm disciplinas
de formação geral e científica
(cerca de 30 por cento) e de for-
mação técnica (70 por cento),
sendo o último semestre preen-
chido com um estágio.

Carlos Maia, presidente do Politécnico
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A fase final da 12ª edição do
prémio Fundação Ilídio Pinho -
Ciência na Escola decorre em
Castelo Branco, segunda e ter-
ça-feira, data em que serão co-
nhecidos os vencedores.

“É a primeira vez que esta
iniciativa decorre no Interior e é
um privilégio para a Câmara de
Castelo Branco poder acolher
esta mostra de projetos científi-
cos na área escolar”, disse o
vice-presidente da Câmara de
Castelo Branco, Arnaldo Brás.

O autarca, que falava sexta-
feira, durante uma conferência
de Imprensa para apresenta-
ção da 12ª edição do prémio Ci-
ência na Escola, explicou que o
município de Castelo Branco
está aberto a todas as iniciati-
vas que digam respeito à inova-
ção tecnológica.

“Estamos muito atentos e
interessados a tudo o que diga
respeito à inovação tecnológica
e temos diversas instituições
viradas para a inovação e o de-
senvolvimento. É uma grande
oportunidade para as escolas
de Castelo Branco, professores
e alunos, perceberem aquilo
que se faz e a oportunidade
que esta iniciativa tem”, adian-
tou.

Arnaldo Brás sublinhou
ainda que o prémio Fundação
Ilídio Pinho – Ciência na Escola

FUNDAÇÃO ILÍDIO PINHO DISTRIBUI CERCA
DE 300 MIL EUROS EM PRÉMIOS

Castelo Branco

recebe final do

Ciência na Escola

É a primeira vez
que a fase final
do Prémio
Fundação Ilídio
Pinho – Ciência na
Escola tem lugar
no Interior do País

tem passado, ao longo dos anos,
mais pelas regiões do Litoral e
pelo Norte do País.

“É a primeira vez que temos
a iniciativa no Interior e é para
nós estimulante que seja em
Castelo Branco e que possamos
estimular os nossos alunos para
estas áreas científicas e tecno-
lógicas”, concluiu.

Por seu turno, o diretor da
Direção Geral dos Estabeleci-
mentos Escolares (DGEstE),
José Alberto Duarte, explicou
que este projeto foi iniciado por
Ilídio Pinho em memória de um
filho que morreu aos 23 anos.

“É daí que nasce o primeiro
projeto que vai este ano na 12ª
edição. O Ministério da Educa-
ção e Ciência e particularmen-
te a DGEstE é parceira da Fun-
dação para que possa ser
colocado em marcha aquilo que
(Ilídio Pinho) faz com tanto gos-
to, que é fomentar nos alunos o
gosto pela ciência”, disse.

Este responsável explicou
também o funcionamento do
Ciência na Escola, que começa
com uma candidatura das esco-
las à apresentação de projetos
que são avaliados por um júri
numa primeira fase.

“Aqueles que são escolhi-
dos pelo júri têm de imediato
um apoio financeiro da Funda-
ção para a sua implementação.
Os projetos decorrem depois ao
longo do ano letivo. Mais tarde,
o júri volta a reunir, para avaliar
o que foi feito e vai premiar os
melhores”, referiu.

José Alberto Duarte referiu
que aquilo que vai acontecer
em Castelo Branco segunda e
terça-feira é exatamente a mos-
tra desses projetos que passa-
ram à segunda fase.

Nesta edição, candidata-

ram-se no início do ano letivo
um total de 856 projetos aos
quatro escalões (Pré-Escolar,
1º, 2º e 3º ciclos dos ensinos Bá-
sico e Secundário), sendo que
destes passaram à fase final
313 projetos que vão estar em

Castelo Branco e de onde vão
sair os vencedores do prémio
Ciência na Escola.

O diretor da DGEstE subli-

nhou ainda que nesta edição
estão em jogo cerca de 300 mil
euros em prémios, sendo que
50 por cento desse valor foi atri-

buído na primeira fase para a
implementação dos projetos e
os outros 50 por cento vão pre-
miar os vencedores.

Os antigos alunos da Escola Su-
perior Agrária (ESA) de Castelo
Branco organizam, dia 13 deste
mês, um encontro que tem
como objetivo o reencontro dos
antigos alunos, a troca de ideias,
experiências e recordar os tem-
pos passados neste estabeleci-
mento de ensino.

O encontro realiza-se nas ins-
talações da ESA, mais concreta-

Antigos alunos da Agrária
organizam encontro

mente na Quinta da Senhora de
Mércoles, e tem início às 12 ho-
ras.

O programa inclui uma rece-
ção pelo diretor da ESA, Celestino
Almeida, o visionamento de um
vídeo sobre a Escola, um breve
momento musical, o almoço –
convívio, uma visita à Quinta e
uma visita cultural; para terminar
com a tradicional foto de grupo.

Arnaldo Brás e José Alberto Duarte na apresentaçãoi do Prémio Ciência na Escola
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POLÍTICA  - Se há um nome incontornável na política, na nossa região, é o de
Joaquim Morão.

Começou a vida política como vereador na Câmara de Idanha-a-Nova, que
mais tarde viria a liderar e onde deixou marcas duradouras, tal como aconteceu na
liderança da Câmara de Castelo Branco.

Defensor da causa pública, em termos políticos extravasou as fronteiras regi-
onais, sendo reconhecido e apontado a nível nacional como autarca modelo.

Atualmente, continua a defender os interesses da Região, na Comunidade In-
termunicipal da Beira Baixa.

Recebeu o troféu o comendador Joaquim Morão.
Entregou o troféu o presidente do conselho de administração da Informarte e

diretor da Gazeta do Interior, Leopoldo Rodrigues

AUTARQUIAS - Armindo Jacinto é a personalidade distinguida nos Troféus
Gazeta do Interior, na categoria Autarquias.

A distinção resulta do trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos na fi-
xação da população nas freguesias, com a organização de certames que mantêm
vivas as tradições locais.

Em simultâneo tem também delineado estratégias que têm como objetivo
atrair novos povoadores para o Concelho de Idanha-a-Nova.

Recebeu o troféu o presidente da Câmara de Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto.
Entregou o troféu Joaquim Martins, do conselho de administração da Informarte

SOCIEDADE - A segurança dos cidadãos do Distrito de Castelo Branco é ga-
rantida 24 horas por dia, 365 dias por ano, pelo Comando Distrital de Operações
de Socorro (CDOS).

Um trabalho permanente que na nossa região se tem pautado pela eficácia
com que são enfrentadas as situações mais adversas e diversas.

A segurança das populações passa, invariavelmente, pelo trabalho destas mu-
lheres e homens sempre atentos.

Recebeu o troféu o comandante operacional distrital de Castelo Branco do
Comando Distrital de Operações de Socorro, Rui Esteves.

Entregou o troféu Adriano Martins, membro da Mesa da Assembleia Geral
da Informarte

ECONOMIA/EMPRESAS - A Celtejo é indissociável da vida económica
do Concelho de Vila Velha de Ródão.

Localizada à beira Tejo, dedica-se à produção de pasta de eucalipto branque-
ada e com cerca de 200 trabalhadores é o maior empregador local. Papel que re-
forçou quando, pela proximidade da matéria-prima, levou à instalação da AMS, que
é uma referência na produção de papel tissue.

Recebeu o troféu o diretor geral da Celtejo, Carlos Coelho.
Entregou o troféu Rui Esteves, do conselho de administração da Informarte

CULTURA - Se há um nome incontornável na cultura da Região, esse nome é
o do poeta António Salvado.

Dedicou a vida ao ensino, com uma passagem pelo Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, de Castelo Branco, do qual foi diretor.

A poesia, no entanto, é a sua grande paixão.
Escreveu o primeiro livro aos 18 anos e, desde então, contam-se por dezenas

as obras publicadas, com tradução em várias línguas.
A obra mais recente, No Interior da Página seguida de Prosas Avulsas do

Interregno foi editada já este mês.
Recebeu o troféu António Salvado.
Entregou o troféu Joaquim Martins, do conselho de administração da Informarte

CULTURA - Ainda há poucos anos os albicastrenses se queixavam da falta de
oferta cultural.

Esta lacuna ficou preenchida a partir do momento que se criou a Cultura Vi-
bra.

Desde então, a programação cultural, nas mais variadas vertentes, passou a
ser uma realidade, com este projeto da Câmara de Castelo Branco a fazer com que
na cidade e no Concelho se possa dizer que haja um antes e um depois do Cultura
Vibra.

Recebeu o troféu o vice-presidente da Câmara de Castelo Branco, Arnaldo Brás.
Entregou o troféu João Carlos Antunes, do conselho de administração da In-

formarte
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DESPORTO - O desporto motorizado está enraizado e é uma paixão da po-
pulação do Distrito de Castelo Branco.

Muito disso se deve à Escuderia Castelo Branco que desde há 51 anos tem or-
ganizado provas que levam o nome da Região a todo o País e mesmo ao estrangeiro.

Com um trabalho realizado na base do voluntariado e da carolice, as provas da
coletividade albicastrense também se têm revelado como um fator de desenvolvi-
mento económico e o trabalho desenvolvido tem sempre um cunho de excelente
organização.

Recebeu o troféu o presidente da direção da Escuderia, António Sequeira.
Entregou o troféu António Tavares, chefe de redação da Gazeta do Interior

EDUCAÇÃO  - O Homem sonha e a obra nasce. Os centros de Ciência Viva nas-
ceram do empenho de um homem visionário ao nível da ciência, que foi Mariano Gago,
recentemente falecido.

Dos vários centros que se espalharam pelo País, Proença-a-Nova acolheu um alu-
sivo à floresta. Um espaço interativo de divulgação científica que tem como tema prin-
cipal a floresta. Ao longo dos anos tem sido um veículo de educação e formação na área
florestal, na perspetiva de um necessário equilíbrio ecológico.

Com esse objetivo tem feito um importante trabalho junto das escolas de todos os
níveis de ensino e da população em geral.

Recebeu o troféu a diretora executiva do Centro de Ciência Vida da Floresta, Edite
Fernandes.

Entregou o troféu Gorete Almeida, administrativa da Gazeta do Interior

EDUCAÇÃO - Uma das unidades orgânicas do Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco, a ESART, não é uma escola qualquer.

É uma escola que respira arte por todos os poros.
A Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco (ESART) tem cursos

únicos no País e dela têm saído jovens talentos, que levam o nome da Escola não
só a todo o País, mas ao Mundo inteiro.

Recebeu o troféu o diretor da ESART, José Raimundo.
Entregou o troféu o presidente do conselho fiscal da Informarte, João José Cris-

tóvão.

SAÚDE - Manter a qualidade de vida nalgumas doenças é uma tarefa difícil.
Nessa área o Serviço de Nefrologia/Unidade de Diálise do Hospital Amato Lusi-
tano (HAL) de Castelo Branco, da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco (ULS-
CB) desenvolve um trabalho de referência.

A Unidade de Diálise foi criada em janeiro de 1984, como unidade funcional,
e passou a ser considerado Serviço de Nefrologia em março de 1992.

Assim, o Serviço de Nefrologia tem 23 anos e sob a direção do nefrologista Er-
nesto Rocha, o serviço está dimensionado para servir desde a Guarda até à parte
Norte de Portalegre.

Recebeu o troféu o enfermeiro chefe Jorge Mendes.
Entregou o troféu António Tavares, chefe de redação da Gazeta do Interior

JUVENTUDE - Embora um lar e uma família funcional que ajude as crianças e jo-
vens a crescerem de forma saudável e equilibrada seja algo considerado elementar, há,
infelizmente, muitos casos em que essa situação não se verifica. Um problema que resulta
dos mais variados fatores, desde crianças e jovens que têm famílias disfuncionais ou de
extrema pobreza, até outras que têm experiências de vida muito difíceis. Para estas si-
tuações no universo feminino a Casa da Infância e Juventude de Castelo Branco (CIJE)
assume todas as responsabilidades, dando a estas crianças e jovens um lar onde podem
crescer de forma saudável e equilibrada. Uma luta pela dignidade de vida que já vem desde
há quase 150 anos, que são comemorados em 2016.

Recebeu o troféu a presidente da direção da CIJE, Graça Frade.
Entregou o troféu João Carlos Antunes, do conselho de administração da Informarte

AGRICULTURA - A cereja é uma das principais marcas do Fundão, dando-
lhe notoriedade em Portugal e no estrangeiro.

Esta notoriedade deve-se não só à excelente qualidade do fruto, mas também ao
trabalho desenvolvido pela Câmara do Fundão na sua divulgação, fazendo chegar a
Cereja do Fundão a múltiplos eventos e locais emblemáticos no País e no estrangeiro.

A aposta também tem sido feita na criação de produtos inovadores em que
a Cereja do Fundão é a matéria-prima como, por exemplo, os pastéis de nata de
Cereja do Fundão, os gelados de Cereja do Fundão e outros produtos gourmet.

Recebeu o troféu o presidente da Câmara do Fundão, Paulo Fernandes.
Entregou o troféu o presidente do conselho de administração da Informarte

e diretor da Gazeta do Interior, Leopoldo Rodrigues
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Agradeço a todos a vossa pre-
sença e desejo-vos uma exce-
lente noite.

Começo por dirigir as mi-
nhas primeiras palavras ao Sr.
presidente da Câmara Munici-
pal de Idanha-a-Nova e por lhe

agradecer a amabilidade de nos receber, de receber os nossos
galardoados e os nossos convidados.

Quando falámos a primeira vez sobre a possibilidade de co-
memorar o 25º aniversário da Gazeta do Interior em Idanha-a-nova,
imediatamente o senhor presidente se mostrou aberto a acolher
essa proposta e a apoiar a Gazeta do Interior na sua concretização.

Todos conhecemos o entusiasmo com que o presidente
Armindo Jacinto defende a sua terra. A forma abnegada como pro-
move, na Região, no País e no estrangeiro, o seu concelho, as suas
freguesias, a sua cultura, o seu património, a sua gastronomia. Foi
com este espírito que nos recebeu, é também por isso que hoje
aqui estamos.

Nesta Gala comemoramos os 25 anos do jornal Gazeta do In-
terior. A este propósito quero deixar duas notas. Em primeiro um
agradecimento. Um agradecimento muito especial a todos aque-
les que desde a sua fundação até hoje, fizeram, ou fazem parte da
família Gazeta. Aos membros dos órgãos sociais da Informarte, aos
seus acionistas, diretores, jornalistas, trabalhadores, colaborado-
res, clientes, assinantes e leitores. Obrigado a todos pelo trabalho
que desenvolveram ou desenvolvem em prol deste projeto. Em
segundo lugar recordar o salto qualitativo que o aparecimento da
Gazeta do Interior representou na melhoria da qualidade do jor-
nalismo feito na Região. O aparecimento da Gazeta do Interior foi
indiscutivelmente como uma pedrada num lago de águas calmas.
Trouxe maior qualidade, mais acutilância e mais rigor à forma
como se fazia e se faz jornalismo na Região.

Após 25 anos nas bancas, continuamos a ser um jornal respei-
tado e influente, cujas notícias/opinião chegam, e são tidas em
conta, junto daqueles que têm a responsabilidade de tomar deci-
sões, que influenciam ou condicionam os nossos destinos, sejam
eles decisores regionais ou nacionais;

Minhas senhoras e meus senhores. Apesar do importante papel
da Gazeta do Interior, assim como dos outros órgãos de comunicação
social regional, na sua missão de informar e na luta que conjuntamen-
te com muitos de vós travamos pela defesa do Interior e das suas cau-
sas, cada vez vivemos com mais e maiores dificuldades.

Cada dia que passa os órgãos de comunicação locais têm me-
nos trabalhadores e menos colaboradores. Cada vez nos é mais
difícil estar onde devemos e queremos estar. A redução de meios
diminui e limita a nossa capacidade de investigar e de informar.

Cada vez que um jornalista fica sem trabalho, cada vez que
uma rádio ou um jornal fecham, diminui a força do Interior, dimi-
nui a nossa capacidade crítica, a nossa capacidade de nos fazer-
mos ouvir, de reivindicar aquilo a que temos direito. Estou convicto
que a nossa Região só terá força se tiver voz. Para ter voz precisa de
uma comunicação social forte, que só existirá se tiver o apoio de
todos, particulares, empresas e instituições.

Ao longo dos 25, quase 26 anos, de existência do jornal Gazeta
do Interior já distinguimos inúmeras personalidades/instituições
em diferentes Galas realizadas em diferentes momentos e em di-
ferentes concelhos.

Desta vez estamos em Idanha-a-Nova para atribuirmos os tro-
féus Gazeta do Interior às personalidades/instituições que se dis-
tinguiram no decorrer dos últimos 25 anos. Todos eles merecem a
nossa estima, a nossa admiração, o nosso reconhecimento. Todos
eles, de uma forma ou de outra, contribuíram para gerar riqueza,
promover o emprego, contribuir para a melhoria da qualidade de
vida ou para o bem-estar dos seus concidadãos. Todos eles ajuda-
ram a projetar a nossa Região, contribuíram para que esta tenha
voz, seja ouvida. É por estas e por muitas outras razões que lhe atri-
buímos estes troféus. Obrigado pelo vosso trabalho, pelo vosso
empenho, por tudo aquilo que nos dão.

Um agradecimento, também, para o escultor José Simão, o
autor dos Troféus Gazeta.

Para terminar quero agradecer aos trabalhadores da Gazeta
do Interior, pelo trabalho que realizam e pela compreensão que
têm demonstrado perante as dificuldades com que diariamente
nos deparamos, à Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova
pelo magnífico jantar que nos proporcionaram e às Adufeiras de
Idanha a música com que nos brindaram.

A eles e a todos vós, em meu nome e em nome do conselho de
administração da Informarte, Bem Hajam.

Leopoldo Rodrigues

DISCURSO DO DIRETOR

A fotografia de família dos  laureados

A mesa da presidência Rui Esteves explica...

Representantes das associações desportivas As Adufeiras de Idanha-a-Nova animaram a festa...

Paulo Fernandes e Joaquim Morão

Idalina Costa e Armindo Jacinto aplaudem

Pedro Salvado, entre Álvaro Batista e Celeste Capelo O bolo de aniversário
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O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, disse que Portugal apre-
senta um défice no setor agro-
alimentar na ordem dos 3,7 mil
milhões de euros.

Idanha-a-Nova

A Feira da Badana, que decor-
reu no fim de semana, em Ros-
maninhal, no Concelho de
Idanha-a-Nova, teve uma das
principais novidades na inau-
guração de um novo centro de
limpeza, desinfeção e desin-
sectização de veículos utiliza-
dos no transporte de animais
vivos.

O novo equipamento,
aprovado pela Direção de Ser-
viços de Alimentação e Veteri-
nária da Região Centro, servirá
produtores de gado de toda a
região, garantindo condições
de higiene e sanidade animal.

Recorde-se que a Feira da
Badana, organizada pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova e pela
Junta de Freguesia de Rosma-
ninhal, é a única feira oficial
de gado ao ar livre da Beira Bai-
xa, sendo que no fim de sema-
na alguns dos animais que es-
tiveram em exposição foram

Mais de 200 mil flores preen-
cheram de cor e magia as ruas
de Aldeia de Santa Margarida,
no Concelho de Idanha-a-
Nova, com a quinta edição do
Festival das Flores, que decor-
reu dias 23 e 24 de maio.

Organizado pela Câmara
de Idanha-a-Nova e pela Junta
de Freguesia de Aldeia de San-
ta Margarida o evento atraiu
visitantes de todo o País, bem
como um número significativo
de espanhóis, que não quise-
ram perder a oportunidade de
ver os tradicionais arranjos flo-
rais.

Ornamentadas com flores
naturais e de papel as ruas e
praças de Aldeia de Santa Mar-
garida saudaram ainda os tran-
seuntes com momentos de
música, teatro e animação.

Na hora do balanço, a pre-
sidente da Junta de Freguesia,

O jardim de infância de Zebrei-
ra, que integra o Agrupamento
de Escolas José Silvestre Ribei-
ro, de Idanha-a-Nova, assegu-
rou a passagem à segunda fase
do concurso da Fundação Ilí-
dio Pinho, que tem como obje-
tivo promover a ciência nas es-
colas e o empreendedorismo.

A passagem foi assegurada
através do projeto Com um
pinguinho de azeite, que tem
como objetivo “dar uma nova
visão/utilização aos produtos
tradicionais da Beira, nomea-
damente a bica de azeite, con-

Aldeia de Santa Margarida
soma mais um sucesso
com o Festival das Flores

Zélia Duarte, afirmou que o
Festival “foi novamente um su-
cesso”, devido ao “empenho
que o povo de Aldeia de Santa
Margarida coloca na elabora-
ção das decorações que rece-
bem os visitantes”.

Para o presidente da Câ-
mara de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto, a Aldeia de San-
ta Margarida “dá um exemplo
extraordinário de que a festa
se faz com as pessoas e para as
pessoas”.

O Festival das Flores cons-
tituiu ainda uma oportunida-
de para estimular a economia
da região, com a presença de
tasquinhas e feira de produtos
gastronómicos e artesanais.

O cartaz musical contou
com uma noite de fados, con-
certos e um leque muito diver-
sificado de grupos de anima-
ção de rua.

Jardim de infância da
Zebreira passa de fase
no concurso da
Fundação Ilídio Pinho

ferindo-lhe um toque mais
gourmet.

O jardim de infância da
Zebreira afirma que “têm
sido vários os parceiros que
têm colaborado connosco, o
que faz com que este tipo de
atividades tenha muito mais
sentido e motive ainda mais
crianças e famílias a partici-
par”.

Acrescenta ainda que “no
final do concurso a ideia fica-
rá, para as indústrias de pani-
ficação e de restauração do
Concelho de Idanha-a-Nova”.

Feira da Badana no Rosmaninhal
marcada por inauguração
de centro de limpeza

ovinos, caprinos, bovinos e ca-
valos.

Mas o certame não se limi-
tou aos animais, realizando-se
outras atividades, como um
passeio a cavalo por terras do
Rosmaninhal e um passeio pe-
destre dedicado à temática da
transumância.

Para o presidente da Câma-

ra de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, a Feira da Badana é
“um exemplo muito interessan-
te de uma comunidade que
mantém um evento que teve
uma dimensão muito significa-
tiva a nível nacional”.

O presidente da Junta de
Freguesia do Rosmaninhal, Jo-
aquim Chambino, demons-

trou o mesmo entusiasmo na
preservação da Feira, manifes-
tando a sua satisfação com a
vitalidade que continua a re-
velar.

Os destaques musicais do
cartaz tiveram lugar no sába-
do, no recinto das festas, com
um espetáculo de danças sevi-
lhanas e uma noite de fados.

PARA OS PRÓXIMOS 10 ANOS

Idanha-a-Nova discutiu
futuro da agricultura

O Programa
Recomeçar,
lançado pelo
Município
de Idanha, foi
elogiado
pela CCDRC

O autarca, que falava du-
rante o seminário Agricultura:
os próximos 10 anos, que de-
correu sexta-feira, em Idanha-
a-Nova, encara a situação
como “uma oportunidade
para o país, em particular a
gente jovem ambicionar redu-
zir o desequilíbrio da balança
comercial e atingir mesmo um
superavit”.

A aposta na qualidade,
competitividade e internacio-
nalização da produção agroali-
mentar portuguesa foi ainda
defendida por Armindo Jacinto.

Por seu turno, Jorge Bran-

dão, da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Re-
gional do Centro (CCDRC),
entidade gestora do Programa
Operacional Centro 2020, dei-
xou elogios ao programa Reco-
meçar, lançado este ano pelo
município de Idanha-a-Nova.

“A estratégia implementa-
da pela Câmara de Idanha é o
caminho certo para encontrar
oportunidades de financia-
mento nos programas disponi-
bilizados” adiantou aquele res-
ponsável.

Jorge Brandão sublinhou
ainda que os territórios “têm

de desenvolver estratégias e
envolver os diferentes atores
na definição de projetos”.

O evento decorreu na Es-
cola Superior de Gestão de Ida-
nha-a-Nova (ESGIN) e contou
com a participação de diversas
individualidades, como O ex-
ministro da Agricultura, Luís
Capoula Santos, que falou so-
bre a nova Política Agrícola
Comum (PAC), e o presidente
da Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa (CIMBB),
João Paulo Catarino, com uma
intervenção sobre a fileira flo-
restal.

Mesa do Seminário Agricultura: Os próximos 10 anos
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RALICROSS/KARTCROSS DE CASTELO BRANCO

Fim de semana escaldante no Lance
Grande entusiasma o público
O Ralicross/
Kartcross
teve momentos
de grande
emoção que
galvanizaram
o público

António Tavares

O Parque de Desportos Motoriza-
dos de Castelo Branco, localizado
na Reta do Lance Grande, foi pal-
co de um fim de semana escal-
dante, com o Ralicross/Kartcross
organizado pela Escuderia Cas-
telo Branco (ECB).

Uma prova que foi escaldan-
te não só pela temperatura ambi-
ente, mas, também, pelo calor
das corridas, que levou ao rubro o
muito público que se deslocou à
pista. Nos dois dias os bólides

Já o pódio dos Super Buggys
é caso para dizer que foi um pódio
de Santos. Tudo, porque a prova
foi vencida por Ludgero Santos,
seguido de Luís Santos e António
Santos, todos em Toniauto TNTT.

Na Super Iniciação 1400, des-
tinado como o próprio nome indi-

ca aos mais novos, a luta pelo pri-
meiro lugar foi bastante acesa
entre três pilotos, com qualquer
um deles a chegar à linha da
meta em condições de vencer.
Saiu-se melhor José Eduardo Ro-
drigues, em Toyota Starlet, dei-
xando o segundo lugar do pódio
para Francisco Silva, em Citroën
AX GTi, e a terceira posição foi
conquistada por Santinho Men-
des, em Peugeot 205. No que res-
peita ao Super Nacional, João Oli-
veira, em Peugeot 206, venceu
sem grandes dificuldades. Numa
final relativamente tranquila,
também não houve grandes dú-
vidas em relação ao segundo e
terceiro lugares, que foram ocu-
pados, respetivamente, por Tia-
go Martins em Volkswagen Golf,
e Tiago Seguro, em Peugeot 306.

Bem mais emocionante foi a
final de Super 1600. Pedro Almei-
da, em Peugeot 206 S1600, assu-
miu a liderança desde o início,

Apito Final

arbitrosafcb@gmail.com

Vários beirões estiveram em des-
taque em alguns dos grandes jo-
gos de futsal e futebol no último
fim de semana desportivo.

No pavilhão da Luz, no sá-
bado, o SL Benfica treinado pelo
covilhanense Joel Rocha carim-
bou a passagem para a final do
play-off frente à sua anterior
equipa agora comandada pela
dupla Bruno Travassos e Dário
Gaspar. A AD Fundão terminou
assim uma época num excelen-
te nível comprovando que os fei-
tos do ano anterior são conse-
quência de um trabalho sus-
tentado iniciado há algumas
décadas.

No futebol Carlos Xistra, de-
pois da final da Taça de Portugal
no ano anterior, esteve presente
na da Taça da Liga na qual se
defrontaram no Estádio Univer-
sidade de Coimbra as equipas
do Benfica e do Marítimo. A tra-
dicional equipa de arbitragem
de cinco elementos foi acompa-
nhada por mais dois jovens árbi-

APITO FINAL

Somente no dicionário
o sucesso vem antes do trabalho!

tros, um rapaz e rapariga, com
idade até aos 18 anos. Estes ele-
mentos foram escolhidos de en-
tre os presentes no Encontro do
Árbitro Jovem à semelhança de
anos anteriores. Trata-se de uma
iniciativa organizada pela Asso-
ciação Portuguesa de Árbitros
de Futebol que procura fomen-
tar o gosto pela causa junto de jo-
vens já no ativo, através de di-
versas sessões técnico-práticas
dinamizadas por nomes concei-
tuados do desporto nacional.
Depois de, há algumas épocas,
ter sido indicado o nomeda albi-
castrense Ana Caiola coube ao
idanhense Ivo Ramos desfrutar
da oportunidade de viver experi-
ências únicas. Curiosamente, no
domingo seguinte à final da
Taça da Liga esteve presente
como árbitro assistente num
jogo do Interaldeias. Tal facto só
atesta que, mesmo nos patama-
res mais baixos, encontramos jo-
vens valores com imensa quali-
dade. A este nome juntam-se
outros dos quais destacamos,
esta semana, o de Ramiro Antó-
nio. É um jovem assistente, com

apenas 16 anos que assumiu
função de árbitro assistente nº1
naquele que seria, à partida, o
jogo mais difícil da segunda jor-
nada do Interaldeias. O facto de
ter passado discreto indicia um
futuro promissor.

Estes jovens terão, por certo,
um enorme futuro pois têm qua-
lidades do foro psicológico es-
senciais para o exercício da fun-
ção de arbitrar. Além de cora-
josos são muito persistentes e
trabalhadores. Até ao momento
têm adotado uma postura hu-
milde e paciente, própria de
quem sabe que um dia chegará a
sua vez. Pelo meio têm sido perse-
verantes na luta pela superação
das suas naturais limitações físi-
cas. A título de exemplo um dos
elementos referidos perdeu apro-
ximadamente duas dezenas de
quilos. Para tal passou a realizar
dois treinos semanais nos quais
percorre, ao todo, cerca de 20
km,. Face ao exposto poderemos
afirmar que dificilmente estes
jovens se abaterão perante um
ou outro dissabor na carreira que,
naturalmente, terão.

evoluíram na pista albicastrense,
com todas as emoções que são
transmitidas pelo desporto auto-
móvel, o que mereceu a resposta
do público, que aguardou pelo
momento mais alto, as finais, dis-
putadas ao final da tarde de do-
mingo.

No Kartcross, o vencedor foi
Nuno Bastos, em ASK EVO 2011,
com a luta dos outros dois lugares
do pódio a ser discutida por Pedro
Rosário, em Semog Bravo ER, e
Luís Oliveira, em Semog 600, que
terminaram em segundo e tercei-
ro, respetivamente.

com os lugares seguintes a serem
alvo de uma acesa luta, que ter-
minou com Bruno Gonçalves, em
Citroën Saxo Kit Car, a conquistar
o segundo lugar e Gerardo Poli-
do, em Ford Fiesta, na terceira
posição. Faltava apenas a final
de Super Cars e Super Nacional
4WD, que era a mais esperada,
pelas máquinas em pista.

Nos Super Cars, Dany Mo-
reau, em Renault Clio Super Car,
tomou a dianteira desde o início,
mas acabou por cair para a se-
gunda posição final, depois de
José Cruz, em Peugeot 306, ter
arrecadado os louros da vitória,
depois de ter feito uma corrida de
trás para a frente, uma vez que
partiu em último. A terceira posi-
ção e a liderança da Super Nacio-
nal 4WD foram discutidas entre
Carlos Fernandes, em Toyota
Celica GT4, e Daniel Costa, em
Citroën Saxo Bimotor, com van-
tagem para o primeiro.

O algarvio Amaro Antunes, da
LA Alumínios Antarte, con-
quistou no domingo, a primei-
ra edição do Grande Prémio
da Beira Baixa – Terras de Ex-
celência, graças ao triunfo que
obteve durante a manhã de
domingo na segunda etapa da
corrida, uma cronoescalada de
4,2 quilómetros em Vila Velha
de Ródão.

À tarde, na derradeira etapa
da prova, o triunfo foi para o es-
panhol David de la Fuente, da
Efapel.

“Esta vitória não é minha, é
dos meus companheiros. Eles
deixaram tudo na estrada para
que eu pudesse comemorar
este triunfo. A 10 quilómetros do
fim, as lágrimas vieram-me aos
olhos por ver tanto esforço dos
meus colegas” disse o corredor
algarvio no final do grande Pré-
mio da Beira Baixa – Terras de
Excelência.

Amaro Antunes da LA Alu-
mínios - Antarte foi o vencedor
da geral individual do 1º Gran-

GRANDE PRÉMIO BEIRA BAIXA – TERRAS DE EXCELÊNCIA

Amaro Antunes

foi rei na Beira Baixa

de Prémio da Beira Baixa - Ter-
ras de Excelência.

Gustavo Veloso da W52 -
Quinta da Lixa ocupou o segun-
do lugar do pódio e o terceiro
classificado foi Frederico Fi-
gueiredo da Rádio Popular - Bo-
avista.

Por equipas, a Efapel foi a
grande vencedora, seguida
pela W52 - Quinta da Lixa a 16
segundos e a terceira é a Rádio
Popular - Boavista a 31 segun-
dos.

A prova, integrada no pro-
grama Cyclin’Portugal, foi com-
posta por três etapas num total
de 216,7 quilómetros e contou

com a participação de 15 equi-
pas, uma das quais espanhola.

Os 216,7 quilómetros da
prova estavam distribuídos por
três etapas, a primeira ligou Pe-
namacor a Castelo Branco, ao
longo de 135 quilómetros.

No domingo, decorreu uma
dupla jornada competitiva,
com uma cronoescalada de 4,2
quilómetros, em Vila Velha de
Ródão e a derradeira etapa de
77,5 quilómetros, entre Proen-
ça-a-Nova e Oleiros.

A emoção das corridas no Parque de Desportos Motorizados de Castelo Branco

A primeira edição do Gran-
de Prémio Beira Baixa-Terras de
Excelência, em ciclismo, decor-
reu durante o fim de semana..
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ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE MAÇÃO 1 - CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO 2

A vitória mais

saborosa de todas
Os veterenaos
albibcastrenses

conseguiram
superar-se

e desforrar-se
da única

derrota sofrida
no seu reduto

O Benfica e Castelo Branco tendo
em vista a preparação da nova
época, assegurou a continuidade
dos seguintes jogadores: Hidalgo.

Folgado, André Cunha, Fábio
Santos, Vasco Guerra, Esquivas e
Dani Matos que, transitam da
época anterior.

Benfica e Castelo Branco
prepara nova época

Os encarnados, asseguraram
já os seguintes reforços: Leandro
(ex Atalaia), João Lucas (ex júnior
SL Benfica), Fábio Pereira (ex Co-
imbrões), André Azevedo (ex
Amarante) e Fortes (ex Vildemoi-
nhos).
JMA

Já se esperava um jogo com-
petitivo e com muita emoção à
mistura, aquele que os vetera-
nos de Castelo Branco tinham
de realizar, no difícil campo da
Associação Desportiva de Ma-
ção. Conscientes dessa situa-
ção apresentaram-se, naquela
tarde, com os pés bem assen-
tes no relvado, pragmáticos e
tentando gerir, com absoluta
eficácia, um jogo em que os
locais queriam “desforrar-se”

da única derrota sofrida esta
época em Castelo Branco.

João Andrade, lançou o seu
melhor onze, determinado em
resolver depressa o jogo. A en-
xurrada Albicastrense entrava
pela área dos veteranos de
Mação, sem que houvesse ca-
pacidade destes em a evitar,
pelo que o golo não demorou
muito a acontecer. Luís Cu-
nha, quem havia de ser, na
marcação, soberba, de um li-
vre direto, inaugurou o marca-
dor.

Reagiram de imediato os da
casa e, num lance de insistên-
cia, igualaram a partida. Os Al-
bicastrenses nunca deixaram
de mandar e controlar as ope-
rações e, numa desmarcação
rápida, no limite do fora de
jogo, Luís Cunha bisa e coloca
a sua equipa novamente em
vantagem, com a justiça de

quem foi mais consistente e
objetivo, nestes primeiros qua-
renta minutos de jogo.

A Associação Desportiva
de Mação entra para a segun-
da parte com alguns ajusta-
mentos, o que a levou a ter
mais bola, conseguiu esten-
der-se no terreno e começou a
pressionar os Albicastrenses. O
jogo tornou-se mais dividido,
mais concentrado, embora jo-
gado a um ritmo mais baixo,
mas com os locais a disporem
de várias oportunidades para
empatarem, o que não conse-
guiram, porque, na baliza con-
trária, Luís Barroso resolveu,
com eficácia e segurança, com
um punhado de boas interven-
ções, que se mantivesse a van-
tagem trazida da primeira par-
te sua equipa.

Em conclusão, foi um jogo
todo ele eletrizante, com os úl-

timos minutos de alguma ten-
são e ansiedade, com os Albi-
castrenses a terem um forte
caráter, pelo que poderiam ter
saído com uma vitória mais fol-
gada.

Os Albicastrenses apre-
sentaram: Luís Barroso, Antó-
nio Henrique, Rui Delgado
(Cap.), Luís Afonso, Hélder
Barreto, Manuel dos Santos,
Francisco Lopes, Luís Batista,
Luís Pinheiro, João Magana e
Luís Cunha e ainda João Alfre-
do, Mário Vale, António Tomé e
Alexander Marx.

Orientador: João Andrade.
Golos: Luís Cunha (2).

Na 16ª jornada e em casa,
os veteranos de Castelo Bran-
co recebem a visita dos vetera-
nos da Associação Desportiva
de Alter, num jogo em que são
claramente favoritos mas nun-
ca é de confiar.

Realizou-se no passado sába-
do, a 18ª jornada, última, do
campeonato distrital no esca-
lão de Infantis B. A equipa alvi-
negra deslocou-se à Sertã para
defrontar a  equipa local. Um
adversário sempre difícil ten-
do em conta a situação na ta-
bela classificativa, até porque
uma vitória da equipa da casa
poderia atribuir o título, atra-
vés de uma conjugação de re-
sultados.

Em relação ao jogo, a equi-
pa da casa entrou forte em
procura do golo, e conseguiu
mesmo à passagem do 12º mi-
nuto, através de uma falha de
marcação que permitiu ao
avançado isolar-se perante o
guarda-redes forasteiro e inau-
gurar assim o mercador. Mas os
alvinegros, superiorizaram-se
o resto da primeira parte na
procura de melhor sorte, e
com um futebol muito bem

SERTANENSE FC 1 - DESPORTIVO CB 2

Desportivo vence na Sertã e retira
possibilidade de título nos infantis B

praticado e ideias de jogo bem
assimiladas, o Desportivo
criou inúmeras situações de
golo, mas este só surgiu ao mi-
nuto 23 através, na cobrança
de um canto Diogo assistiu
Romário que empurrou para o
fundo da baliza.

Na segunda parte, o Des-
portivo entrou muito forte no
jogo, e não deu hipóteses à

equipa da casa, e logo ao mi-
nuto 41 Eduardo, após assis-
tência de António, fintou o
guarda-redes e finalizou de
forma espetacular. A equipa
da casa, que procurava outro
resultado para ainda sonhar
com o título, tentou jogar mais
adiantada no terreno a procu-
ra do empate, mas sem resul-
tados práticos, pois esteve

sempre mais perto de ser o Des-
portivo a ampliar a vantagem,
do que o empate da equipa da
casa, o resultado de 1-2, man-
teve-se até ao final da partida.

Os jovens atletas da turma
alvinegra, demostraram gran-
de empenho no jogo, e sobre-
tudo uma grande qualidade
face a jovem equipa da Sertã.

Depois, do apito final, po-
dia sentir-se a tristeza dos joga-
dores da casa, mas o «fair-play»
da equipa de Castelo Branco
veio ao de cima e reconforta-
ram os adversários, que fica-
ram a divertir-se no final da
partida.

De denotar ainda o conví-
vio e o “fair-play” tanto dos jo-
gadores e treinadores, mas so-
bretudo dos pais, mostrando
assim como a prática do fute-
bol num “ambiente saudável”
pode ser um excelente veículo
para a inclusão social.

Cerca de 13 atletas do Desportivo
de Castelo Branco participaram
no Encontro de Encerramento
de Benjamins B organizado pela
Associação de Futebol de Caste-
lo Branco, realizado no Sábado,
dia 30 de Maio, no Campo de Jo-
gos Trigueiros de Aragão em Al-
cains. O Encontro foi composto
por dez equipas, sendo estas o
C.D. Alcains, o S. Benfica e Castelo
Branco, C.A. Fundão, Sporting da
Covilhã, A.D. Estação, U.D. Bel-
monte, A.D. Idanha-a-Nova e o
Desportivo de Castelo Branco. A
formação albicastrense, orienta-
da pelos treinadores André Mar-
ques e Jorge Roque, foi represen-

Desportivo de CB
participou no Encontro
de Encerramento

tada pelos seguintes atletas, An-
dré Cacheira, Francisco Antunes,
Rúben Santos, Rúben Gaspar,
David Ribeiro, Pedro Pinto, To-
más, Guilherme Martins, Miguel,
Ugo Gomes, Martim, Rodrigo
Quadrado e José Alberto. O Balan-
ço do encontro foi bastante positi-
vo, uma vez que o empenho, a di-
versão e a alegria foram notas
dominantes ao longo desta manhã
de aprendizagem, convívio e di-
versão entre todos os atletas, treina-
dores e dirigentes. De referir que os
pais dos atletas estiveram sempre
presentes, apoiando os seus filhos
e fomentando o gosto pela prática
desportiva nos mesmos.

Em conferência de imprensa, se-
gunda feira dia 1 de junho, a dire-
ção do Benfica e Castelo Branco
apresentou, Hugo Andriaça,
como o novo técnico da equipa
encarnada, cargo que vai desem-
penhar na época de 2015/2016
no Campeonato Nacional de Se-
niores. “Este dia fica assinalado
como o marco mais importante
da minha carreira”, afirmou o res-
ponsável, garantindo um traba-
lho intenso e positivo, numa equi-
pa ganhadora.

Hugo Andriaça é o novo
treinador do Benfica
e Castelo Branco

Também António Machado,
presidente da direção da coletivi-
dade, reiterou a sua confiança no
técnico, para que a qualidade da
equipa continue, e possa sempre
progredir.
CL

A 1ª etapa da Volta a Portugal em
Ultraleves decorrerá, no próximo
dia 11 de junho, a partir das 10
horas no aeródromo municipal
de Castelo Branco, entre a cida-
de albicastrense e Bragança.

No dia 10 de junho (feriado
nacional), as aeronaves proveni-
entes de vários pontos do país e
Espanha,  chegam ao aeródro-
mo a partir das 17 horas, preven-
do-se um total de meia centena
de participantes.

Neste dia, terão lugar vári-

Volta a Portugal
em Ultraleves começa
em Castelo Branco

as atividades com destaque
para o aeromodelismo, asa
delta tracionada e demonstra-
ção aérea.

O evento é organizado pela
Associação Portuguesa de Avia-
ção Ultraleve e o Aeroclube de
Castelo Branco, pelo que dada a
sua enorme importância, a orga-
nização apela a comunidade al-
bicastrense, para que compare-
ça em elevado número no
aeródromo municipal de Caste-
lo Branco.
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TAÇA DA EUROPA DE CADETES

Judoca Inês Ascensão
em 9º lugar
A prova do circuito

europeu decorreu

em Coimbra

e a judoca

albicastrense foi a

melhor portuguesa

em prova

No fim-de-semana de 30 e 31
de Maio, decorreu em Coim-
bra a Taça da Europa de Cade-
tes (sub 18), prova do circuito
europeu para este escalão.

A judoca Inês Ascensão da
Escola de Judo Ana Hormigo
representou a seleção nacional
na categoria de -57 kg. Isenta
na 1ª ronda, enfrentou uma
britânica na 2ªronda, vencen-
do pela pontuação máxima
(ippon). Na 3ª ronda defrontou
a israelita, 2ª cabeça de série
da prova, a quem esteve a ven-

patriota de Tomar  também por
ippon e passou para a fase se-
guinte onde acabou por per-
der frente à adversária da Bél-
gica.

Com 2 vitórias em 4 com-
bates disputados, a judoca
albicastrense classificou-se
num honroso 9º lugar entre
37 judocas de 12 nações
numa categoria em que a al-
bicastrense foi a melhor por-
tuguesa em prova. A Inês
está de parabéns, acusou
alguma ansiedade mas sou-
be superar vários desafios
numa competição de apura-
mento para os Campeonatos
da Europa e do Mundo de
cadetes, salienta o treinador
Abel Louro.

Até dia 3 de Junho a judoca
permanece em Coimbra para
estagiar com as seleções nacio-
nais de cadetes, juniores e seni-
ores e seleções estrangeiras.

cer por uma penalização, mas
acabou por ceder pela pontua-

ção wazari. Na fase de repes-
cagem Inês venceu uma com-

Ganhar a jogar mal

A equipa Sub14 Masculina do
ABA deslocou-se a Tortosendo
para defrontar o Unidos no tor-
neio de encerramento, logrando
vencer pela margem mínima,
apesar de praticamente todos os
jogadores se terem apresentado
aquém das suas possibilidades.
Lançamentos fáceis falhados, in-
dividualismo, passes sem nexo,
muitas perda de bola, violações,
em especial passos, atitude ge-
ral passiva, defesa pouco reativa,
discussão com os colegas e com
o árbitros, desrespeito das indi-

cações do treinador, de tudo se
viu um pouco da parte do ABA.
Mas como se ganha um jogo as-
sim? Porque ao contrário dos en-
contros anteriores efetuados
contra esta equipa, desta vez era
o ABA a equipa com os atletas
mais experientes e mais fortes
fisicamente. O ABA com grande
dificuldade foi ganhando os pe-
ríodos e conseguiu a sua maior
vantagem no final do 3º período,
aquele onde o parcial lhe foi mais
favorável, parecia que os 11 pon-
tos de avanço seriam suficientes.

Depois do sucesso dos dois úl-
timos torneios interturmas rea-
lizados pelo ABA na presente
época no pavilhão da ESE, no

Contudo no derradeiro período,
o adversário “cresceu”, os erros
do ABA afloraram em série e o
nervosismo juntou-se e apenas
um lançamento de três pontos
permitiu evitar a derrota que pai-
rava no horizonte. O adversário
chegou a estar na frente do mar-
cador, mas na última posse de
bola de que dispôs não conse-
guiu marcar. Notas positivas
para a estreia do Guilherme Ra-
mos e Pedro Alves numa com-
petição oficial Sub 14. Estes
jogos são também importan-

tes para crescer e aprender
que sabe muito melhor ga-
nhar jogando com intensida-
de e com respeito por todos.
Ganhámos, mas havia pouco
a festejar.

Alinharam e marcaram pelo
ABA: Diogo Oneto, Pedro Alves,
Bernardo Matos (22), Diogo Pin-
to (2), João Gregório, Pedro Ba-
tista (13), Miguel Martins (6),
Rodrigo Matos (6), Guilherme Ra-
mos (2).Treinador: Nuno Mana-
no. Parciais: 7-11; 9-10; 13-19; 21-
11, Resultado final 50-51.

A contar para o Torneio Manuel
Mendes Duarte, a equipa femi-
nina do ABA de sub-14/mini12
recebeu e venceu a equipa do CB
Fundão por 80-21. Numa primeira
fase do jogo com uma defesa bas-
tante agressiva a equipa do ABA
foi dominando o jogo embora com
muitas falhas na concretização,

A equipa feminina do ABA
de sub-14/mini12 recebeu e venceu

onde faltou a calma necessária
para ser mais eficaz. A diferença no
marcador assegurada desde o iní-
cio permitiu à equipa do ABA fazer
uma rotação de jogadoras ao longo
do jogo, sempre com as mais jo-
vens a integrarem-se de forma
muito positiva no núcleo de sub-
14, e mantendo um bom nível de

jogo mesmo quando se abdicou
da defesa a campo inteiro. Ali-
nharam pelo ABA as jogadoras: Di-
ana Gonçalves (6 pontos); Clara
Gonçalves (capitã - 20 pontos);
Maria Lopes (8 pontos); Inês Duar-
te (10 pontos); Andreea Basa (6
pontos); Eduarda Martins; Beatriz
Afonso (24 pontos); Mariana Do-

mingues (2 pontos); Joana Gama
(2 pontos); Helena Neto (2 pon-
tos), orientadas pelo treinador Pe-
dro Coelho. No próximo sábado,
dia 6,pelas 14.30h, a equipa do
ABA volta a jogar em casa, no pavi-
lhão da ESE de Castelo Branco
onde recebe a equipa da ABCovi-
lhã/UBI.

IIIº Torneio Interturmas
Junta de Freguesia de Castelo Branco/ABA

próximo domingo, no ringue
de patinagem das “Docas”
vai-se realizar o último tor-
neio interturmas da presente

época.
Esta edição conta com o

apoio e organização da Junta
de Freguesia de Castelo

Branco.
Nenhum jogador pode jo-

gar em mais do que uma equi-
pa.

Basquete: ABA
em jogo de treino
No dia 30 de maio de 2015 a equi-
pa sub19 femininos do ABA deslo-
cou-se a Gouveia para realizar um
jogo de treino com o Club Camões.
O resultado do jogo foi de 37-24
para o clube da casa. Para os nú-
meros baixos de pontos marcados
muito contribuiram a nossa más
decisões ao nível do lançamento e
também de muitas ações indivi-
duais, onde nos levou a não mar-
car qualquer ponto em dois perío-
dos de jogo. Quando apresen-
tamos um jogo mais coletivo e uma
melhor decisão de lançamento a
eficácia ofensiva foi melhor, tendo
sido marcados 11 e 13 pontos, em

dois períodos de jogo. Devemos
estabilizar ao nível emocional para
melhorar as nossas decisões de
jogo e também apresentar um
jogo na base do coletivo. No próxi-
mo sábado iremos realizar em casa
um torneio contra as equipas do
Clube Basquetebol do Fundão e
do Club Camões.

Parciais: 6-0, 11-11, 13-0, 7-13
Jogaram e marcaram: Catari-

na Baptista (4 pts), Raquel Santos
(4 pts), Andreia Martins, Joana Sil-
va (9 pts), Ana Tomé (4 pts), Julieta
Nunes, Rita Quintas e Mariana
Ramos (3 pts). Treinador: Sérgio
Antunes

No atletismo, como em tudo na
vida, o futuro está nas mãos dos
jovens. São eles que vão fazer
com que a modalidade evolua e
possa trazer mais medalhas para
Portugal. Mas até chegar a este
ponto, muito trabalho tem de ser
feito, começando pela prospeção
de jovens atletas.

     Ao longo destes anos, o Des-
porto Escolar tem feito um papel
muito importante na descoberta
de novos talentos. Iniciativas
como o Corta-Mato Escolar e o
Projeto Mega têm servido de
“montra” para que os jovens atle-
tas participantes nas várias fases
destas iniciativas venham a inte-
grar clubes de atletismo e assim
aumentar a quantidade e quali-
dade da modalidade.

     No Corta Mato Escolar, são
descoberta “as novas promes-
sas” do meio fundo e fundo. Em
cada uma das escolas ou agrupa-
mentos é feito um corta-mato,
onde alguns já incluem ativida-
des para alunos do 1º ciclo, sendo
os melhores apurados para a
fase distrital. Nesta fase, onde
participam atletas de todas as
escolas do distrito são apurados
os melhores para irem represen-
tar a CLDE na fase nacional. Este
ano, a fase nacional disputou-se
na cidade da Guarda. Trata-se
de uma grande festa do atletis-
mo, organizada pelo Desporto
Escolar e pela Federação Portu-
guesa de Atletismo, onde se junta
a fase final do Desporto Escolar,
com os Campeonatos Universitá-
rios, com os Corta Matos Nacio-
nais Curtos e Corta Mato Nacio-
nal de Veteranos. Uma oportu-
nidade para os jovens atletas es-
tarem em contacto com alguns
dos nomes conhecidos da moda-

Desporto Escolar
de mãos dadas
com o atletismo

lidade
     O Projeto Mega começou

com o nome de Mega Sprinter,
sendo apenas disputada uma
prova de velocidade de 40 me-
tros, com partidas sem blocos.
Com o passar do tempo, surgiu o
Mega Salto, onde os atletas parti-
cipam numa prova semelhante
ao salto em comprimento, o Mega
Lançamento, que consiste numa
prova de lançamento do peso e o
Mega Km, onde os atletas partici-
pam numa prova de 1000 metros.
Com o funcionamento de apura-
mento semelhante ao do Corta
Mato Escolar, a Fase Final desta
competição realizou-se no passa-
do fim-de-semana, em Elvas,
que começou na sexta à noite
com a realização da cerimónia de
abertura (ver foto) e realização de
provas e terminou no inicio da
tarde de sábado com as bonitas
provas de estafetas mistas.

     Nas fases distritais, e princi-
palmente nas fases nacionais, já
são muitos os treinadores de clu-
bes que marcam presença em
busca dos melhores atletas. É
aqui que são estabelecidos os pri-
meiros contactos entres eles.
Como diz o Professor Luís Reche-
na, Diretor Técnico Regional da
Associação de Atletismo de Caste-
lo Branco, “as provas do Despor-
to Escolar são viveiros de atletas
que os clubes devem saber apro-
veitar”.       Está de parabéns o Des-
porto Escolar e a Federação Por-
tuguesa de Atletismo por todo
este trabalho conjunto que pro-
porciona, para além da atividade
física aos alunos de todas as esco-
las nacionais, incluindo Açores e
Madeira, a descoberta de novos
talentos.
Manuel Geraldes

Inês Ascensão com o seu treinador Abel Louro
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Castelo Branco

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTEL BRANCO

António Zambujo
apresenta
Rua da Emenda

QUASI FAN TUTTE (Mozart
para Pugilistas & Desconfia-
dos) é o espetáculo a que pode
assistir amanhã, quinta-feira, a
partir das 19 horas, no Cine-Te-
atro Avenida, em Castelo Bran-
co. O espetáculo, protagoniza-
do por 35 elementos do
Estúdio de Ópera do Conser-
vatório de Música de Coimbra,

ANTÓNIO ZAMBUJO sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, sábado, a partir das
21h30, para apresentar Rua da Emenda, que é o seu sexto álbum de originais. Avenida da Emenda
é, afinal, uma avenida do mundo onde coabitam as sonoridades do Brasil, França, Uruguai e do
continente africano trazidas, claro está, para a dimensão portuguesa. Pica do 7, o primeiro single, é
o reencontro entre António Zambujo e um dos seus mais antigos parceiros, Miguel Araújo. Nos 15
temas que completam Rua da Emenda cabem também tributos a Noel Rosa (confirmando a paixão
de António Zambujo pela música brasileira), Serge Gainsbourg (com La Chanson de Prévert reinven-
tada pela magia da guitarra portuguesa), Jorge Drexler (o uruguaio que já ganhou um Oscar), Rodrigo
Maranhão e Pedro Luís (mais dois brasileiros da linha da frente). Juntos, desenham o cenário do
elétrico e romantizam a típica figura do revisor. Outros são os colaboradores habituais que marcam
presença em Rua da Emenda. De João Monge a Maria do Rosário Pedreira, de José Eduardo Agua-
lusa a Pedro da Silva Martins, entre outros, uma festa onde ainda há espaço para novos encontros,
como acontece com Samuel Úria e José Fialho Gouveia, entre outros. Ao vivo, António Zambujo enche
o espaço e para o tempo com a sua voz e guitarra, cheias de recantos e subtilezas, na companhia de
músicos de exceção, dirigidos pelo seu contrabaixista e diretor musical, Ricardo Cruz. O público é
convidado a participar para que, a uma só voz, ecoem as emoções dos protagonistas e sentimentos
universais, a que António Zambujo sabe dar vida de forma ímpar, nas suas canções.

Sudoku Palavras Cruzadas

Horóscopo

    Carneiro
 Terá de lidar com algumas dificuldades ines-

peradas, mas será o tempo a colocar tudo no devido
lugar. O seu magnetismo pessoal estará em des-
taque e não deixará ninguém indiferente.

    Gémeos
 Gemeos estará deprimido ao longo desta

semana e a companhia e apoio dos amigos será
fundamental para ultrapassar esta fase. Vai
sentir-se triste sem saber o porquê.

     Caranguejo
  Nos momentos mais tensos mantenha a cal-

ma. No setor sentimental vai conseguir atingir os
seus objetivos e fazer com que o seu parceiro en-
tenda o que faz falta para melhorar a relação.

    Leão

    Virgem

Touro
        Touro terá uma semana muito exigente a
vários níveis, vai acumular mais responsabi-
lidades e não terá tanto tempo para si como
desejaria.

     Terá de controlar algumas desconfianças
em relação ás pessoas que o rodeiam, não conte
apenas consigo. Vai necessitar da ajuda dos
seus amigos.

    Terá uma semana muito agradável, mos-
tre o seu lado positivo e otimista a alguém que
não está a passar os seus melhores dias. Vai
sentir-se feliz e com vontade de viver a vida.

   Balança
 Balança estará muito lúcido e determinado

quanto ao que quer para o seu futuro. Pon-
dere e pese todos os prós e contras antes de
agir.

    Escorpião
 Escorpião começa a semana com alguma ins-

tabilidade, mas aos poucos os seus objetivos vão
ganhando solidez e os bons resultados não se
farão esperar.

    Sagitário
    Passará por situações que necessitam de
reflexão e prudência antes de ser dada uma
resposta, vai sentir-se nervoso e terá tendên-
cia a ser impulsivo e explosivo, tenha atenção.

 Capricórnio vai deparar-se com situações que
vão apelar à sua paciência e compreensão, seja
sensato nas suas atuações. Não tome decisões sem
analisar detalhadamente todos os pormenores.

     Peixes
 Terá de fazer escolhas que podem ser entre

pessoas ou caminhos. Esta decisão será positi-
va para o seu futuro. Por vezes para alcançar o
que se deseja é necessário abrir mão de outras.

     Aquário
 Terá uma semana muito positiva, com fes-

tas, diversão e prazer. Tente desfrutar o lado
divertido e alegre da vida. Conviverá com pes-
soas que podem trazer novos interesses.

Capricornio

Receita da Semana
Mousse de chocolate no Liquidificador

    2 tabletes de chocolate meio amargo
    4 folhas de gelatina branca
    1 lata de creme de leite
    4 ovos
    8 colheres (sopa) de açúcar

Modo de preparo
Coloque o chocolate picado em banho maria para derreter.
Dissolva a gelatina em meia xícara (chá) de água.
Bata as gemas no liquidificador com as 8 colheres (sopa) de açúcar.
Adicione a gelatina, o chocolate dissolvido e o creme de leite, batendo
até obter uma mistura homogênea.
Bata as claras em neve separadamente.
Junte tudo e leve para gelar.

insere-se no projeto de inter-
câmbio entre este conservató-
rio e a Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Castelo
Branco. Com direção artística
de Mário João Alves, tem como
objetivo a divulgação do traba-
lho levado a cabo no Estúdio
de Ópera do Conservatório de
Música de Coimbra.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB)
está patente, a partir de sá-
bado, a exposição Everyw-
here is the same sky, uma
perspetiva da coleção  Nor-
linda e José Lima. A mostra
pode ser visitada até dia 25
de outubro.

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Palavras Cruzadas

Soluções

CAPITÃO FALCÃO, 8
de junho, às 18 horas
e às 21h30, no Cine
Teatro Avenida
de Castelo Branco.

Cinema

Castelo Branco

PARA-ME DE RE-
PENTE O PENSA-
MENTO, 9 de junho,
às 21h30 no Cine
Teatro Avenida
de Castelo Branco.
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente Pe-
dreiro (m/f) – Vila Velha de Ródão, deverá possuir experiência pro-
fissional anterior na função, experiência profissional em cofragem e
betonagem (factor eliminatório) e disponibilidade para missões de cur-
ta duração.
- Recruta para empresa sua cliente Operador(a) de Limpezas (m/f) -
Vila Velha de Ródão, deverá possuir experiência profissional anterior
na função e ter disponibilidade para realizar missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente Supervisor de Loja (m/f) - Distri-
to de Castelo Branco, deverá possuir experiência profissional ao nível
de supervisão (factor eliminatório); experiência profissional ao nível
de supervisão no ramo alimentar.
- Recruta para empresa sua cliente Estagiário de Recursos Huma-
nos (m/f) - Campo Maior, frequência Universitária ou Recém-Licen-
ciado, em Recursos Humanos ou Psicologia, forte interesse pela área
de Recrutamento & Selecção e Trabalho Temporário. Bons conheci-
mentos de informática e conhecimentos de Inglês. Disponibilidade
imediata.
- Recruta para empresa sua cliente Electricista Industrial (m/f) – Cons-
tância com experiência comprovada na função e disponibilidade para
missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente Ajudante de Electricista (m/f) –
Constância com experiência profissional na função e disponibilidade
para missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente Electricista Industrial (m/f) – Vila
Velha de Ródão com experiência comprovada na função e disponibi-
lidade para missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente Operador de Cargas e Descar-
gas (m/f) – Vila Velha de Ródão, escolaridade mínima, ao nível do 9º
ano, com ou sem experiência profissional, elevado sentido de respon-
sabilidade e dinamismo. Disponibilidade para missões de curta dura-
ção e disponibilidade imediata para iniciar funções.
- Recruta para empresa sua cliente Torneiro Mecânico (m/f) - Abran-
tes com experiência comprovada na função e disponibilidade para re-
alizar missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Castelo Branco:
Técnico de Injecção de Plásticos (m/f). Escolaridade mínima, ao ní-
vel do 9º Ano, preferencialmente, curso técnico em plástico. Experiên-
cia profissional, em parametrização de máquinas injectoras, experiên-
cia em programação de robots, montagem e desmontagem de moldes.
Disponibilidade a curto prazo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Helpdesk
Technician (m/f). Deverá possuir experiência profissional anterior na
função e ser fluente em Inglês e Francês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Auxiliar de Ar-
mazém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função (obri-

gatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Motorista de Pesa-
dos (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, assim como,
CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Ajudante de Moto-
rista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e
experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de Pesados
(m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, assim como,
CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Motorista
(m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e experiên-
cia anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente Operador de Empilhador (m/f) –
Alcains com experiência comprovada na função (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente Soldador Qualificado (m/f) - Cas-
telo Branco, com experiência comprovada na função em solda vertical
ascendente e experiência com fio rutílico e fio pó ferro, portador dos
Certificados nº 136 e 138 (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo Branco
e Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função (factor prefe-
rencial) e interesse e disponibilidade para regime Part-Time.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deve-
rá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e interesse
e disponibilidade para regime Part-Time.
- Recruta para empresa sua cliente, Helpdesk Technician (m/f) – Lis-
bon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na função e ter bons
conhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente Product Introduction
Technicians (M/F) - Suiça. Os Candidatos deverão reunir os seguintes
requisitos, Licenciatura em Electrónica e ou Engenharia Eléctrica e me-
cânica, 2 a 3 anos de experiência comprovada na área de sistemas de
controle ferroviário ou em sistemas industriais similares. Disponibilidade
para viajar e permanecer na Suíça e resto da Europa durante as fases
dos testes ferroviários, bons conhecimentos de inglês, alemão (essenci-
al) e francês (mais valia, mas não essencial).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente Bate-Chapas (M/F) - França.
Os Candidatos deverão reunir os seguintes requisitos, experiência pro-
fissional comprovada mínima de 5 anos sobre veículos multimarcas,
formação profissional em carroçaria, bons conhecimentos de peças e
acessórios mecânicos (elevador de janelas eléctrico, cablagem eléctri-
ca, fechaduras, airbags, sistema electrónico incorporado, entre outros
acessórios presentes num veículo automóvel), motivação e dinamismo,
forte sentido de responsabilidade. Elevada orientação para o cumprimento

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

BATE-CHAPAS DE VEICULOS AUTOMOVEIS Refª588454597 – Tempo Com-
pleto – Alcains

OPERADOR DE GRUAS Refª588501331 – Tempo Completo – Rodão

MONTADOR DE PNEUS Refª588506264 – Tempo Completo – Alcains

TECNICO DE GÁS Refª588194431 – Tempo Completo – Escalos de Cima –
Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS - Refª588538003
– Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO E SIMILARES Refª588538453 –
Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL Refª588544206 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEIREIRA Refª588546773 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFONICA Refª588547934 – Tempo Completo
– Castelo Branco

ESTETICISTA Refª588552701 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS Refª588555058 –
Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRICOLA Refª588555483 – Tempo Completo – Castelo Branco

ADMINISTRATIVO Refª588556045 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSSERRISTAS Refª588556811 – Tempo Completo – Oleiros

TECNICO COMERCIAL Refª588538003 – Tempo Completo – Alcains

SERRALHEIRO CIVIL Refª588557629 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

ASSISTENTE DE CONSULTORIO DENTÁRIO Refª588557844 – Tempo Parcial
– Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA Refª588557908 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TECNICO DE OPERAÇÃO E INSTALAÇÃO DE ENERGIA Refª588558659 –
Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª588562862 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

VENDEDOR AMBULANTE Refª588563619 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DOMESTICA Refª588563636 – Tempo Completo – Castelo Branco

TECNICO DE OPERAÇÃO E INSTALAÇÃO DE ENERGIA Refª588558659 –
Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª588563825 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA Refª588564807 – Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

de regras e procedimentos de segurança. Disponibilidade imediata para
residir em França.
- Recruta para cliente em Angola - Supervisor de Caixas (M/F). De-
verá possui formação académica ao nível do 12º Ano ou superior, ex-
periência mínima anterior de 3-5 anos em funções similares, preferen-
cialmente na Grande Distribuição (Alimentar ou não Alimentar) e experiência
anterior em funções ligadas à Supervisão de Caixa. Conhecimentos
de SAP (preferencial) e sólidos conhecimentos de MS Office. Disponi-
bilidade para assumir um projecto em Angola.
- Recruta para cliente, Chefe de Armazém - Expedição (M/F) Ango-
la). Deverá possui formação académica ao nível do 12º Ano ou supe-
rior. Experiência na área de retalho especializado e grande distribuição
e experiência profissional superior a 5 anos em função similar, capa-
cidade de adaptação e espírito de equipa. Disponibilidade imediata para
alterar residência para Angola.
- Recruta para cliente, Graduate Programs Specialist (M/F) - Suíça.
Deverá possui Licenciatura em Recursos Humanos ou equivalente,
experiência comprovada em Gabinetes de Saídas profissionais (Gra-
duate Recruiter) e em estabelecer protocolos e parcerias com faculda-
des, IEFP’s, experiência na organização e desenvolvimento de even-
tos e feiras para promoção e divulgação de ofertas de trabalho. Experiência
em Recrutamento de grandes volumes de candidatos e perfis de téc-
nicos altamente qualificados, e no desenvolvimento de acções para
atrair, contratar e reter os candidatos seleccionados. Fluentes conhe-
cimentos da língua inglesa oral e escrita (requisito obrigatório). Dispo-
nibilidade Imediata para trabalhar na Suíça.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente Técnico de Triagem e
Avaliação de Candidatos (M/F) Irlanda. Deverá possuir licenciatura
na área de Recursos Humanos, experiência profissional de no mínimo
de 2/3 Anos na área de recrutamento, domínio das técnicas de recru-
tamento tradicionais, bem como das ferramentas de recrutamento on-
line. Domínio da Língua Inglesa (oral e escrita) e disponibilidade Ime-
diata para trabalhar na Irlanda.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente Enfermeiros para Ter-
mas (M/F) França. Deverá possuir Licenciatura em Enfermagem, bons
conhecimentos de francês, documento de autorização para exercício
profissional em França. Elevado sentido de responsabilidade, profissi-
onalismo e empatia. Disponibilidade Imediata para trabalhar em Fran-
ça.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente Técnico CNC (Torno)
(M/F) - Bélgica. Deverá possuir formação profissional na área de CNC,
experiência consolidada como torneiro mecânico (mínimo 2 anos), ex-
periência em maquinação de máquinas de 3,4 e 5 eixos, experiência na
leitura e interpretação de desenhos técnicos. Bons conhecimentos de
Francês (conversação). Disponibilidade imediata para residir na Bélgi-
ca.

PLANO DE FORMAÇÃO 2015

A ACICB - Associação Empresarial da Beira Baixa na impossibilidade de, até ao

momento, submeter candidatura ao financiamento para formação gratuita do

corrente ano, decidiu em parceria com a Entidade Formadora ETEPA – Escola Tec-

nológica e Profissional Albicastrense, avançar com a realização de formação não

financiada em diversas áreas.

Esta decisão surge no seguimento das mais diversas solicitações que temos tido,

permitindo às empresas nossas associadas que cumpram a obrigação legal de

facultar formação aos seus colaboradores num mínimo de 35 horas anuais.

Estas Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta

Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de 25 ou 50

horas, para ativos empregados das empresas associadas da ACICB, em horário

laboral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam de Certificado de Qualificações.

FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Condições de Acesso:

Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º ano;

Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre o 9º

ano e o 12º ano;

*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de uma

acção

Para mais informações e inscrições, contacte os nossos serviços na Rua Se-

nhora da Piedade, Lote 4-A-1º, ou através dos seguintes contactos:

Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 | E-mail:

elisabetetoscano@acicb.pt
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DIVERSOS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIROS

� PROCURA SENHORA

no Distrito de Castelo Bran-

co. Contactar  tl: 960 206 268.

� REFORMADO, boa

apresentação, 66 anos, pro-

cura Senhora dos 60 aos 65

anos, para fins de amizade ou

futuro compromisso. Con-

tactar  telemóvel 963 058 966.

SENHORA

� SENHORA, séria sim-

ples e honesta deseja conhe-

cer cavalheiro com saúde,

para vida a dois. Assunto sé-

rio. Contactar  tel.: 272 947 203

ou 935 637 259.

CAVALHEIRO

Reformado vive só, sem
encargos familiares, procu-
ra companheira. Se vive so-
zinha, procura companhei-
ro, não hesite, ligue para
mim, eu fico à sua espera.
Contactar 962 220 718.

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Mingacho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos, bisneta e restan-

te família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, por todo o carinho e dedicação de-
monstrados ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 26 de maio de 2015,
João de Jesus Mingacho, de 91 anos de
idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Natalina Martins

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de maio de 2015,
em Lisboa, Natalina Maria Martins, de 48 anos
de idade, natural de Ribeira de Eiras,
Almaceda e residente em Algueirão, Mem
Martins.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ana Mendes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7.º Dia, quinta-feira, 4 de junho, pelas 18h30m, na Igreja de São
Miguel da Sé. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 28 de maio de 2015,
Ana dos Santos Mendes, de 80 anos de
idade, natural de Orca e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Atilde Monteiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de maio de 2015,
Maria Atilde da Silva Monteiro, de 83 anos
de idade, natural e residente em Salgueiro
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Barata

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de maio de 2015,
Manuel Barata, de 88 anos de idade, natu-
ral de Amieira e residente em Bico da Pe-
dra, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Felisbela Rosa

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de maio de 2015,
Felisbela Rosa, de 95 anos de idade, natu-
ral e residente em Gualdins, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Torres

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2015,
António Torres, de 82 anos de idade, natu-
ral de Rosmaninhal e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

REPARAÇÃO
AO DOMICÍLIO

Eletricidade, Iluminação,
Antenas, Eletrodomésticos,

Canalização, Desentupimento,
Pintura, Impermeabilização,

Serralharia, Construção Civil
(24H)

965 210 202 - 968 756 838

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos
da alínea b) do artigo 30° da Lei n°. 75/2013, de 12 de setembro,
para uma sessão extraordinária a realizar no dia 4 de junho de
2015, pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem de traba-
lhos:

I - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto Único - Discussão e votação da proposta de apro-

vação de “Aquisição do Monte do Pardal para posterior venda à
respetiva Associação de Agricultores.” (Proposta nº. 16/2015)

Paços do Município de Castelo Branco, 1 de junho de 2015
O Presidente da Assembleia Municipal,

Valter Victorino Lemos

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quinta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sexta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sábado - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Terça-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte Nº 501121030

EDITAL
TRANSMISSÃO DE LICENÇA DE TÁXI

ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da Câma-
ra Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de
setembro, foi deferida a Transmissão de Licença de Táxi n.º
09/2003, com a matrícula 87-95-SZ, de Manuel Helano Barreiros
contribuinte n.º 176794328, titular do alvará n.º 122917 para
Rosmaninhense Táxi, Lda., pessoa coletiva n.º 504901354, titu-
lar do alvará n.º 2122/2000.

Idanha-a-Nova, 18 de Maio de 2015
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)
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Banco Alimentar recolhe cerca de 16 toneladas

de alimentos em Castelo Branco

NO FIM DE SEMANA

O Banco Alimentar Contra a
Fome de Castelo Branco reco-
lheu cerca de 16 toneladas de ali-
mentos na campanha realizada
no fim de semana, sob o lema A
receita é ajudar.

Um número que ultrapassa
aquilo que foi alcançado na cam-
panha idêntica realizada em

A Gazeta do Interior, na próxi-
ma semana, estará nas bancas
à terça-feira e não à quarta-fei-
ra, como é habitual. A antecipa-
ção da próxima edição do jornal

A Associação Cultura e Recre-
ativa As Palmeiras, de Castelo
Branco, organiza sábado o II
Encontro Infantil de Folclore.

O programa tem início às
8h30, com uma arruada da
Banda Filarmónica Cidade de
Castelo Branco pelas ruas do
Bairro Ribeiro das Perdizes.

Às 12 horas tem lugar a re-
ceção aos grupos participan-
tes que desfilam pelas ruas do
Bairro, a partir das 14h30, sen-
do que o Encontro tem início
marcado para as 15 horas, con-
tando com a participação do
Grupo de Danças e Cantares
da Beira Baixa (Castelo Branco,
Beira Baixa), Rancho Folclórico

A Junta de Freguesia de Alma-
ceda organiza sábado, a partir
das nove horas, em Martim
Branco, o Percurso Pedestre
PR2 CTB, Caminhos de Xisto –
Martim Branco.

As inscrições, que custam
oito euros, incluindo reforço
alimentar e almoço, podem ser

Gazeta nas bancas
à terça-feira
na próxima semana

ficar a dever-se ao facto de a
próxima quarta-feira, dia 10 de
Junho, ser feriado, com o Dia de
Portugal, Camões e das Comu-
nidades Portuguesas.

Associação As Palmeiras
dinamiza Encontro
Infantil de Folclore

As Macanitas de Tercena (Oei-
ras, Lisboa, Estremadura),
Rancho Infantil e Juvenil de
Ventosa do Bairro (Mealhada,
Aveiro, Beira Litoral) e Grupo
de Folclore e Cultura de Póvoa
e Meadas (Castelo de Vide,
Portalegre, Alto Alentejo).

A animação continua às 18
horas, com as Marchas do Bair-
ro Ribeiro das Perdizes.

À noite, a partir das 20 ho-
ras, atua o grupo de concerti-
nas Traquinas e Companhia,
da Associação As Palmeiras e a
partir das 22 horas realiza-se
um baile animado por Leonel
Nunes – O Homem do Garra-
fão.

Junta de Almaceda
convida para percurso
pedestre em Martim
Branco

feitas até amanhã, quinta-fei-
ra, na Junta de Freguesia de Al-
maceda, através do telefone
272726225 ou do telemóvel
965632425.

A par do percurso pedestre
também se realiza uma feira de
artesanato e haverá animação
musical e atividades aquáticas.

2014, na mesma altura do ano.
A organização avança, no

entanto, que no respeitante aos
voluntários que participaram na
campanha se registou um de-
créscimo, “o que nos leva a cha-
mar a atenção de todos aqueles
que queiram tornar possíveis as
próximas campanhas de recolha

de alimentos para que se inscre-
vam desde já e nos ajudem nesta
nobre missão”.

Por outro lado, é destacado o
facto de, pela primeira vez, se ter
efetuado a campanha de recolha
de alimentos com sacos de pa-
pel que substituíram os de plásti-
co, contribuindo assim para a

sua reutilização na campanha do
papel.

Esta campanha consiste na
recolha de papel pelo Banco Ali-
mentar de Castelo Branco, que
por cada tonelada recolhida rece-
be 80 euros em alimentos, sendo
que qualquer pessoa ou empre-
sa pode entregar papel no arma-

zém do BACFCB, às terças e sex-
tas-feiras das 14h30 às 17 horas,
H00) e às quartas-feiras das nove
às 12 horas.

O Banco Alimentar sublinha
ainda que apesar de ter termina-
do a Campanha Saco, continuam
a decorrer, até domingo, a Cam-
panha Vale, nas caixas dos super-

mercados, e a Campanha Net,
em www.alimentestaideia.net,
sendo que também nestas duas
os contributos revertem para o
Banco Alimentar de Castelo Bran-
co, ajudando a reforçar o apoio às
cerca de 1.200 pessoas a que o
Banco chega através de 16 insti-
tuições.


